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05 0 PODER EXECUTIVO
 

Decreto de 1º de agósto de 1955

O GOVERNADOR RESOLVE

0
De acórdo com o art.

Lei n. 249, de 12
19491

Jorge José Costa de Souza, 52-
tor Rural, padrão V, do Quadro Úni-
co do Estado, para exercer, em comis-
são, o cargo de Assistente Técnico de
Veterinária,0 2 .0 pela
Lei . 1.321, de 12 de julho de 1955,

15, item 71, da
de janeiro de

Decretos de 4 de agósto de 1955

O GOVERNADOR RESOLVE

Retificar;
O Decreto de 20 de julho de 1955,

que removeu, a pedido, Maria “Tus
nelda Bilk, Regente de Ensino-
mário, padrão F, do Quadro Único do
Estado, da Escola isolada de Braço
Perimbó, distrito e município de Itu-
poranga, para a isolada de Cupitã
Mor, distrito de Bocaina do Sul, mu-
nicípio de Lajes, na parte reterente
no primeiro estabelecimento, que de-
verá ser Escola isolada de Alto Rio
das Pedras, distrito de Ituporanga «
não como consta no referido Devsveto.

-2 .64 Car-
10850 o nome da Regente de Ensino
Primário, padrão F, lotada pelo De-
creto de 27 de janeiro de 1955 (Esco-
la isolada de Caminho da Estaç
distrito e município de Ibirama.

agósto de 1955Decretos de 8 de

O GOVERNADOR RESOLVE

Remover, a pedido:

De acôrdo com o art. 1º, da Leci n.
18, de 1-8-951:

Maria Terezinha Nunes de Sousa,
Regente de Ensino Primário, padrão
F, do Quadro Único do Estado, das
Escolas Reunidas “Prof. Taciano Bar-
reto”, de Timbé, município de-
vo, para as Escolas Reunidas “Profa.
Maria Garcia Pessi", de Cidade Al-
ta, distrito e município de Araran-
.

Portaria de 22 de julho de 1955

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:
Ida Kistner,

Primário, padrão F, do
co do Estado (Escola isolada de Ri-
beirão dos Russos, distrito de Ben»>-
dito Novo, muncípio de Rodeio), pa-
va ter exercício 0 0 Escolar
“Eliseu Guilherme", da cidade de Ibi-
rama, a contar de 15 de fevereiro de
1955.

Ensino
Quadro Úni-

Regente de

Portaria de 8 de agósto de 1955

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:
De acôrdo com o

249, de 12-1-949:
1 50. 000

ta. classe H, para exercer a6

art. 88, da Lei n.  

de Auxiliar de Direção do Grupo Es-

colar “Prof, Orestes Guimarães", da

cidade de São Bento do Sul, com à

gratificação mensal de cento 6

quenta cruzeiros (CrS 150,00), cor-

0 à despesa por conta da dota-

ção 35-0-016 do orçamento vigente, à

contar de 20 de abril de 1955.

Portarias de 15 de agosto de 1955

O GOVERNADOR RESOLVE

Tornar sem 60

A portaria n. 567, de
designou 208
Regente de Ensino0

F, do Quadro Único do Estado (E

cola isolada de Corredeira, distrito e
município de Campos Novos), para

ter exercício nas Escolas Reunidas
“Profa. Maria Lúcia de Miranda", de
Guatá, distrito.de Lauro Múller, mu-
nicípio de Orleãe
Avani Nunes, Regente de E:

Primário, padrão F, do Quadr

co do Estado (Escola isolada É

varia Goulart, distrito de Santa
. municípi Curitibanos),
ra ter 00 3 colas Reuni-
das Nicolau Gasing", de Rio

Bonito, de Braço do Norte,
município de "Tubarão, a contar de
15 de fevereiro de 19055,

Lucas Antônio Rohling, Re

Ensino Primário, padrão F,
dro Único do Estado 0 04
de São João do Alto Capivari, distri-

to de Armazém, município de Tuba-
rão), para ter exercício na, Esc
isolada de São José, distrito de
0 do Norte, município de Tubarão

a contar de 1º de agósto de 1955

Leila Gazolla Barreto, Professor
Normalista, classe H, do Quadro Úni-

co do Estado (Grupo Escolar “Profa.
Geraláina Maria Tavares”, da vila de

avatal, município de Tubarão), pa-

ter exercício nas Escolas Reuni-
6 Dias Paulo", distrito e mu-
0 4 Tubarão

27-4 4

Richoetto.

Ce:

nte de

do Qua-

Conceder licença, em 000501

De acórdo com o art.
combinado com o art.
n. 249, de 12-1-1949

162, alínea a,

164, da Lei

A Maria
Normalista,

Nunes Ghizoni, Professor
classe J (Grupo Escolar

“Hercílio Luz da cidade de Tuba-
rão), de 60 di com o desconto de
um têrço do vencimento, à contar de

30 de abril de 19055.

art.
com o

249,

162,
art,

de

alínea à,

111

12-1-1949.

6 60 60o
combinado

. 4 6 .

A Ruth Guedes Maximiano Corrêe,

Regente de Ensino Primário, pa-

drão EF (Escola isolada de Lajeado
distrito e município de Tubarão),

60 dias, com vencimento integral
contar de 28 de abril de 1955.

A Beatriz de
referência VII
los Gomes", da
6 méêses, com
contar de 15

Oliveira, Servonte,

(Grupo Escolar “C
cidade de Imarul),
vencimento integral

de maio 1955

wr-

de  

SECRETARIAS DE ESTADO
 

EDUCAÇÃO, SAÚDE E
ASSISTÊNCIA SOCIAL

29 de julho de 1955

OLVE

Portarias de

O SECF ÁRIO R

Designar;

O professor

substituir, no

'Olimpio Adolfo 5

trito e município de Orleães,

a contar de 17 maio de

“ Hilda Canceller de

requereu licença, com a

de 8 600.00 (seis

orrendo a por
35-0-009

Cientil

Curso

de

Fernandes,

Normal R

para

Sousa.

por 20 dias

de 1955, à

Medeiros,

0

261 6085

profes-

que

10 01 -

cruzeiros),

conta da dota-

orçamento vigente.

No período de 1º de junho a 30 de
novembro de 1955, percebendo à
gratificação de C 350,00 mensais,

correndo a despesa por conta dos

Depósitos —Especiais do —Estado,
título de0 40 0-
Federal para o Ensino Suple-

tivo:
Tereza

sal

3 despesa

ao do

sob

no

Piovezan, para exercer à

função de Professor do Curso de A!
fabetização (Campanha de Educação

de Adolescentes e Adultos do Min
Educação e Cultura), locali-
Florianópolis 15º, distrito e

nunicípio de Florianópolis.
6 Fagundes Pinheiro, pare

exercer à função de Professor do 1 -

30 de Alfabetização —(Campanha de
“ducação de Adolescentes e0

Ministé de Educação e Cullu-
locali em Ratones, distrito

le Ratones, município de Florianó-

de

gem
tério

0

polis.
Norma Henriqueta de

exercer a função de Profe

46 Alfabetização (Campanha de
Educação de Adolescentes e Adultos
lo Ministério de Educação e Cultu-
va), localizado em Coloninha, Aistri-
to e município de Florianópolis.
Maria Marcelina das Neves, Sara

exercer a função de Professor do Cur-

50 de Alfabetização (Campanha 4
Educação de Adolescentes e Adultos

Ministério de Educação e Qultu-
ra), localizado em Estreito 6º, 411
to e municipio de Florianópolis.

Isaltina Souza Lago, para exercer

a função de Professor do Curso de
Alfabetização (Campanha de Educa-

ção de Adolescentes e Adultos do Mi-
6 4 Educação e Cultura), lo-

izado em Capoeiras 11º, distrito 2

município de Florianópolis.
6 Machado, para exercer à

função de Professor do Curso de Al-
fabetização (Campanha de Educação

de Alfabetização (Campanha de Edu-

tério de Educação e Cultura), loca-

140 60 1º, distrito e
município de Florianópolis.

Bilmar de Souza Viei para oxe

tunção de Professor do Curso
de Alfabetização (Campanha de KEdu-
cação de Adolescentes e Adultos
Ministério de Educação e Cultu
localizado na Reta de Barreiros,
trito e município de Florianópolis.
Vanda Viégas, para exercer a fun-

ção Profe do Curso de Alta-
betização (Campanha de Educação de

Adolescentes e Adultos do Ministé
Educação e Cultura), localiza-

Coqueiros, distrito e munisí-
Florianópolis.

Souza, parc

sor do Cur-

do

2

de sor

rio de

do em

pio de

gratificação mensal de trezentos
012605

Com

(Cr$ 300,00), correndo à des-

| “Professor

posa conta dotação 35-0-009

do

por da

orçamento vigente:

A professôra Laura Dutra Kinss, para

substituir, na Escola isolada de Praia de
Fóra, distrito de Enseeda de Brito,

cípio de Palhoça, por 47 dios, a contar de

15 de maio de 1955, 0 06 Iraci da

Silva Dutra, que requereu licença,

A professóru Karin Hardt,

tuir Grupo Escolar

da 4 44

tar de 7 de junho de

Fany Wicthorn, que

A 006

para substituir, no

0 4 cidade de

dias, à contar de 13 de

professóra Marla  Cecílin

que requereu licença.

A professóra Traydes

Sonego, para substituir,

1 “Coelho Neto”, dae. cidade

por 30 dias, a contar de 14

1955, a professôra Nícia Pereira de

licença.

muni-

3808

508 -

“Raulino Horn”,

por 30 dias, a

1055, n

requereu

de Lourdes

Grupo Ef 1

Blumenau, 0 90

junho de 1955, a

2 10610

para

no

con-

professóri

licença.

Leite,

“Luiz

0 54

Grupo

Criciuma,

40 de

Medei-

no 8007
de

de

ros, que requereu

A professôóra Avelina Rosário da Concei-

ção, para substituir, no Grupo Escolar

“Bulcão Viana", da Prata Grande, muni-

cípio de Turvo, por 20 dias, à contar de

10 de março de 1955, a profes: ra 1

Esmerim de Medeiros, que requereu

ça.
O professor Rómulo Malaquias da Silva,

para substituir, no0 Primári

plementar do Grupo Escolar "André

distrito de Leão, municipio

Campos Novos, por 90 dias, à contar de

de maio de 1955, à Var-

gas42

A prof

va,

FO

160-

055100

requereu licença,

1 Zulmérica Cristovão da Stl-

substituir, no0 scolar

Balduino Cardoso”, da cidade

de Pôrto0 por 15 contar de

9 de maio de 1955, a 801

da de Mattos, que requereu licença

A professóra Ana Raquel, substi-

tulr, na Escola isolada de Ibiraquera, dis-

trito de Garopaba, município de Palhoça,

0 90 5 1 0 maio de

1955, & profe Delorme Sancoverino

Raquel, que requereu

A professóra Jamile

tuir, 0 00 0

sor Otávio Livramento",

município de Canoinhas,

contar de 13 de maio de

Guita Federmann, que

A professóra Maria

para substituir, nas

05500distrito de Ca-

muntceípio de 'Tijucas, por 30

dias, à contar de 4 de maio de 1955, à pro-

50 Maurina Dias Santos, que

requereu licença.

paro

dias, à

professóra

para

de 6 de

ra

1664

Uba, para

Regional

de 'Três

por 60

a prof

licença.

Ribetro,

Reunidas

substi-

“Profos-

Barras,

dias, a

1955, Óra

requereu

Terezinha

Escolas

nelinha,

dos

856065

substituir, Grupo Escolar

eneral Osório”, Barras, muni-

cipto de Canoinhas, contar

de 13 de maio de 1955, à auxiliar

Guita Federmann, que

cença, coma0 064

to e cinquenta 08

correndo u 5 conte.

vigente.

no

Três

60

de

por dias, a

de dire-

1-

cen-

ção requereu

de

cruzeiros 150,00),

por
35-0-009 do orçamento

da dotação

Com a gratificação

cruzeiros (Cr$ 16,00),

pesa por conta da dotação

orçamento vigente:

A aluna da 4º série

Bittencourt, para substituir,

colar60 Içara,

diária de de el:

correndo des=-

35-0-009 do

6

no Grupo Es-

Regional

00. 4 munici- plo de Cricluma, por 90 dias, à contar de 
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As assinaturas do “DIÁRIO OFI- 1 5 À 0 1 CI A 19 0 0 E S T A D 0 telegrama, somente sendo levado à
publicação, após haver a “Tesouraria

CIAL” voderão ser tomadas em dqual- DIÁRIO OFICIAL recebido a importância relativa.

auer época, sempre pelo prazo de um As Repartições Públicas deverfio

 

  

  

 

  
 

  

 

tino, ebservada a seguinte tabela: PAULO HENRIQUE BLASI 024a matéria dest!-

Farticulares 8 100 95 DIRETOR nada à publicidade, seja entregue, com

Funcionáric 3 68 80.00 -7 um dia de antecedência.

4 facilitar aos senhores assinan- RKua Jerônimo Coelho, nº. 15 — Ox, Postal 138 As reclamações pertinentes à maté-

tes, vai impressa junto ao enderêço, a ria4 505 4 erros ou

São6 Serão aceitos para publicação, -1 660 as emendas e rasuras que nos omissões, deverão ser formuladas por

escrito, à Secção de Redação, no má-

ximo, até cinco dias depois da saída
do jornal,

Pede 0 05640 de renová-la mente originais  datilografados e au

|

mesmos se verificarem.

com antecedência de 30 dias. tenticados, ressalvadas por quem de A comunicação do prêço é feita po
    

 

   

  

NOTICIÁRIO
| 0 banquete à Dom Anselmo Em seguida, em nome do clero, fulou

3
| A Comissão Organizadora das festivida-

|

SOM eloquência, o Jovem padre Dionísio

A DO PRIMEIRO BISPO DE 'TU- sua comitiva, ora ne recida de sacerdotes| q.. à Dom Anselmo) ofereceu ns. exclá, da Cunha Luuth que, no finalizar, reco-

BARÃO, DOM ANSELMO VPIETRULLA 4 8nº chegada de & 85611 1 0. 0 505 do. Colégio “São José", beu fartos aplausos da assistência.

revma. em Imarul, seguiu até o adro da | 145 (rmãs da Divina Providência, gran- O agradecimento de Dom Anselmo

O povo de0 6 65 17
Dom 606 -56 0no

140 64 procurou tradu-

zir tóda à sua gratidão pelas homenagens

Catedral, passando entre clas de escola-

 

ã de banquete, do qual participaram o ho-

zinhas viveu dias de verdadeira exultação
1 1 1 1

civica-religiosa, com as festividades de

recepção e posse de seu primeiro Bispo,

as

 

res e povo, sob aplausos gerais e -

65 04de 10 4 todos,
men

 

sendo, o Governador Trineu Bor-

nhausen e exma. espôsa, Monsenhor Fre-

 

fazendo-se ouvir, também, rojões e acor-

|

qerieo Hobbold, representante de

—

Dom 10. 6567 8 -65 048 0 09150

8 Dom 16. recentemente ele-

|

1qe música de Banda “Lira680- 10D. de Oliveira, Arcebispo Metro-

|

? solo de sua nova Diocese, vinha rece-

ado 1 ese : eos 30 1 1 1 5 7 105040 6160 e -
0 à1 0 45 5 . 010 4 4 56 a 3 dades, do clero e do po

o Papn Pio XII. Já desde as primeiras 04
vo em geral,

    

  

5 11 1 351. deputado Braz Alves, Monsc- 0 9 1 11 1

1 ses 8 3 IVO, 2 nor 5 3 2 6 1 86 1 2 1 2 0 0850. 4 ue 3 311 -

1868 60 6 9 89 9 de domingo, à praça da Catedral, que 56 05601 05 11610660 86686-

1

0 6 ev S EA
1 das expressivas e eloquentes homena- encontrava também festivamente 018- 0 460. 56 56 So- e, 5. 6 61. 64. 550 066 00

9215 58 09 4 ande multidão de pessoas, 1 61 . juiz de direito da comarca, dr os passos de sua vida religiosa, no Amu-

106 to Esto : 7 1 > 1 Sacer: 65 6 2-

1

1 É 2 a : 2 3 Sergipe 2 as 0
010 0 Estado e do 110 de Congregações Marianas, Snack rdotes e ope Promotor Público, Frel Lucas, represen- 0 em Sergipe, dizendo da sua gra

01ao6

15 640

5330 25

8 provas de alegria por

ver 8. excla, revma. assumindo as res-

ponsabilidades daquela Diocese nova, que

abrange os vários0 do sul do

tado, desde o Araranguá até Imarul, on-

de um povo, por excelência religioso, tem

sob sus proteção espiritual prelado dos

mais ilustres, dos mais cultos e dos mais

piedosos.

  
  rários, permaneceram 12440 0 mMo-|ginte de D, Dantel Hostin, Bispo de Lu- de 8 em receber à notícia de sua

mento de prestar a Dom Anselmo ans ho- ascenção 4 Bispo Diocesano, tanto mais

quando para nova Diocese, no sul de

Santa Catarina, Estado que já conhecia

0200 6 86 00 e do

seu 140050 00. 60 que, estava

acostumado 8 viver entre os humil

jes, Frei Heliodoro, Provincial dos Pa-

15 Franciscanos, da Província do Sul

primeiro Bispo da Diocese. do Brasil, prefeito Arnaldo Bittencourt e

No adro da Catedral

Tão logo chegaram 5. excia. revma, € O

Governador do Estado, com sua comitiva,

 menagens de que era

—

merecedor, como

  
sra, Monsenhor0 50 re-

ante do Bispo de Jolnvilo, dr. Ma-

noel de Queiroz Lobão, sra. Myriam d'Eça 3 .

no adro da Catedral, onde o altar se er) Neves, presidente da LBA, dr. juiz 6 1 5516 aqueles que lutavam contra a sor-

gula, pura os atos que se segutram, o po- te, aqueles que, desafortunados, viviam

vo prorrompeu em delirantes manifesta-
301 018

ções de alegria, entre palmas e vivas,

Saudando à Dom Anselmo, falou o pre-

feito de Tubarão, dr. Arnaldo Bittencourt,

80-5 a palavra do advogado Ade-

mar Ghlzzl, em nome do povo e pelo

senor Neves Marques,

  

presen

 

    110 da 1 ind, des. Henrique Fontes
8 0562 Nunes 0- 15 1 0dos homens e dos
Sra. + 1 1 8

diretora do Departamento de Edu- sovêrnos. Disse que não sabia que es-

4. 1Búrigo, diretor da Side- taria merecendo felicitações se éle ou. se

2 = : = 310 ; 1 1 se 1 4-
40 4.0 Polenghi, di- à Diocese, mas que éle sentia que deve

ria 1 felicitado porquanto viria viver

entre o povo de Santa Catarina, tão bom,

tão amante do tr&bulho, tão fiel à Santa

  
     

64 a população de Tubarão e das

paróquias que formam à nóvel Diocese,

concentrou-se nas ruas daquela cidade,

1unhando, eloquentemente, o seu

npréço, à sua alegrla e à sua confiança

a Dom Anselmo, que, entre festividades

que excederam à expectativa, foi re 140

de braços e corações abertos como o

0000 sua excla, revma, em seu dis-

curso de agradecimento no Colégio São

  
teste   

retor do Departamento de Saúde Pública,

cel. Anísto Silveira d'Avila, dr. Otto Snrre

Clero, o padre 4 diretor de Obras Públicas, deputado Vel 1

0à carinhosa acolhida, pro- ney Collaço de Oliveira, deputado Caruso Igreja. Após outras considerações sôbro

feriu Dom Anselmo Pictrulla o seu pri-

|

Mac 0 seu apostolado, disse da sua admiração

0 discurso, o seu primeiro contacto

com o povo do sul de Santa Catarina. Em

 

 
    

  

Donald, dr, Lerner Rodrigues,66
tor do Hospital “Neréu Ramos", sr. -199 clero catarinense, sempre disposto x

secretã- atender nos fléis, sempre amigo do seu
    

 

José sua oração de agradecimento, declarou 8 660 6 06 6 00. 60 6 seguida, os sacerdotes

08 atos que 6 1 posse 18 61 e ao 6 cem Cam- 60 8661 40 686.00 60 na 686 de Dom 041 . de 011-

de Dom Anselmo 6. 4 86 3 Gr i 1 6 11 a 6 de 40 86600 96140 9388 velra, Arcebispo Metropolitano 10 de

foz ncompanhar pelo Governador e sra 0Á LAS i 5 7 7 12210 06 4 dr. Fran- 3 1

sua nomeação para à Diocese de 74 6189 106deputado Miranda Ramos, virtudes que honram n Santa Madre

sreja, Disse 81 6 fio 110 ar
00Ramos, sacerdotes das Igreja Disse mais é difícil encontras

pi uma Diocese como esta de Santa Crmta-

rina, em que cada sacerdote está no seu

16 Bornhauseu, destes Capital nté

0 cidade, além do representante do

sr. Arcebispo Metropolitano, Dom Joa-

0. 01 00 46 grande alegria, por,

saber que viria para junto de um povo

amigo, de um grande povo católico, de

quim D, de Oliveira, Monsenhor Frede- 3

6 de
e outros convida-

róquias vizinhas

oclações 168   

   

tado brasileiro, dos verdadeiro lugar, cumprindo o seu npos-

rico Hobbold 6 outras autoridades, à Seguiram-se, após, us demais solenidades 2 0.

1 à chegada e nº posse do ilustre programadas, com a presença de- Oferecendo à homenagem, usou da pala- Finalizando, agradeceu n todos 48 ho-

prelado. ra multidão e das autoridades: 0186 88 0 . Manoel.02 Lobão, brilhan-

|

menugens,

—

resseltundo

—

no Governador

A recepção em “Tubarão Te Deum emação de graças, oficiado pelo te advogado, que, no saudar Dom Anselmo, rrineu Bornhausen a carinhosa acolhida

6à essa cidade, em companhia Monsenhor Frederico Hobbold, represen- proferiu discurso notável, concluindo, sob que lhe preparou o Govêrno do Estado,

do Chefe do0 6. 8088 € tando s. exclia. revma. Dom Joaquim D, aplausos gerais; “Dom Anselmo: êstes os |gesto de um grande administrador que

demais autoridades que compunham sua |ge Oliveira, Arceblspo Metropolitano; e, pensamentos e estas as palavras que ho- |doou patrimônio tão esplêndido à Dio-

comitiva, foi acontecimento realmente finalmente, entrega das chaves da rest- joe brotam expontáneas e 1 46 6. dizendo do Interêsse que vem ma-

10 6 registo nos anais da história reêe- qência episcopal, com um coquetel às au- meus lábios, neste Instante solene em | nifestando pela Diocese de Santa Ca-

ligiosu daquele povo essencialmente ct tortdades, presiden 1 6 4 Tubarão. Expressou, npós, Ro

tólico. 80616685 religiosas. imos diocesanos sulino-catarinenses, 46

1

560 Arnaldo Bittencourt, palavras de

 

3 de sindicatos e as-

|

qe, no nome de todos os seus amantís-

 

    
 

 

 

   

   
A cidade apresentava-se festiva, 0 As solenidades de segunda-feira todo o 511 do E lo de Santa Catarina, 50. 1. 600

15 60. 4646 4 0 "Ne- No dia seguinte, teve prosseguimento o| pois, enbe-sme à honra6 de que ser amigo e Bispo de todos",

6 Ramos" até a Catedral, e suas ruus programa de atos que 455914 1 10 me Invaídeço, de apresentar é vV, Concentração no adro da Catedral

principais se encontravam superlotadas | posse de Dom Anselmo excla, revma. os cordiuis votos de bóas- Terminando, brilhantemente, o progra-

de povo 6 escolares, representantes de 8 8 05 na Catedral, comunhão ge- vindas, com, à certeza 05014 de todo [ma que assinalou à posse de Dom Anselmo

tódas às Classes socials, desde os operá- [ral das associações religiosas da Paró-lo 10850 46 . de 64 à nossa amizade pietrutia, na Diocese de 'Fubarão, rea-

108 166 8 mais destacadas personalidades quia; às 10 horas, missa pontífícial, com [e da mais ele * possível estima e amor 1tzou-se, às 14 horas de domingo, no adro

do de indústria e da sociedade sermão no Evangelho na palavra do 6-  . Bendito seja, o Bispo de49 16 66praça, multidão 82
de tódas 18 06 16 4 ss. excia, revma. 0 10 86o nosso primeiro Bispo! Ben- [co k er 5 0 ração -

sede da nova Diocese, Joaquim D, de Oliveira, Arcebispo Me-| dito seja, SE 68 0 0 home- EEELES1 RESERA

As 11,80 horas, de pé, Dom Anselmo| tropolitano, Monsenhor Frederico Hobbold; nageado, Dom Anselmo Pletrulla, pois Falou, então, o padre dr, Ttamar Costa,

6 6 o Governador Irineu Bornhau- 10 656 4foi veêerdadelra manifestação bendito sera, sempre, aquele que vem, vigário de Imarul, agradecendo Dom -

seu e exma, espósa e demais membros de |de fé de todo aquele nobre povo. nté nós, em nome do Senhor"! selmo, que lançou à bênção nos fiéis.

  
8 de junho de 1955, « professõra Maura  00

 

   

 

     
     

Simão, que661- 04 00 35-0-009 do orçamento

40 4 546 6 Com a gratificação diária de treze eru- 666 prorrogação vigente.

Ucença 20 08 13.00 correndo à despe- Jandira Bittencourt Pertílle, para subs- —

A regionalista Lals Isabel Vicente, para sa por conta da dotação 35-0-009 46 11 na Escola 15014 de Presidente trolinu Alves Schmitz, para substitulr

substituir, no Grupo 601“Mauá”, de orçamento vigente: Vargas, distrito de Mararí, município de no Grupo Escolar “Marechal Luz da 612

Oficinas, município de Tubarão, no pe- 4. por 90 d . 1 contar de 3 de| dade de Jaguaruna, por 23 0 0

040 4 15 de fevereiro à 12 de março Andrelina Ribeiro, para substitulr, na0 4 1 3, n profet 2 42 6 16 de junho de 1955, o 2 dor Nilda

de 1955, 8 0Gutonuar de Oliveira Escola isolada de Rio Cachimbo, distrle Pereira, que requereu licença Cruz Cabral, que 61661 licença, "com

Balsint, que requereu licença to de Águas Brancas, município de Bom na grutificação diária de onze 66108

4 04 Nilda Alzira Jos Retiro, à contar de 12 de março de 1955,

   
: j (Cr$ 11,00), correndo à despesa por conta

para substituir, no Grupo Escolar “Marv a professóra Ervina Matos Ribeiro, que

 

    
   

   
 

h da dotação 35-0-009 do orçamento vigen-

de Oticinas, município de Tubarão, por 90 |se acha licenclada para fins de aposen- 1 Darek, para substituir, 10 te.
dias, a contar de 7 de março de 1f 1 tadoria Grupo Escolur “Marechal Bormann", da

professóra Ivonete Cabral Bossle, que re- cidade de Chapecó, por 60 dias, à contar Nomear:

4 licença, com à gratificação diária Cuetana da Mot& Medeiros, para subs- [de 1º de junho de 18 0 servente Nadir Edwino Weber many, para exercer

de quinze cruzélros (Cr$ 15,00), correndo |tituir, na Escola isoluda de Rio 04 6 66que requereu. Heença, o cargo de 65060 4 Calxa Escolar da

1 5688 por conta da dotação  35-0-009 município de Imaruí, por 60 dias, à con- [Com à ratificação 1 4 doze eru- Escola isoltda de Araçá Borevl, distrito

orçamento vigente tar de 15 de mato de 1955 8 professóra 605 018 12 007 correndo à despesa por 'de Saudades, municipio de São Carlos,

W
. 3 1 3 | 7 FE 7 8

| RAE Anna . 3 .  



 

   

2

18-8-55

4
Correndo à despesa por conta da

dotação  35-1-022 do orçamento
vigente:
80 para exerc

função de Zelador, referência V Se

cola Profissional Feminina, da cida-
de de Caçador), a contar de 1º de

junho de 1955.
Alzira da Silva Barbosa, parva exerv-

cer à função de Zelador, referência

IV (Escolas Reunidas “Domingos Bar-

bosa Cabral”, de Pescaria Brava dis-
trito e município de Laguna),

   

    a

 

 
  

 

De acôrdo com a Lei

lho de 19491

O ginasiano Faustino Bona para, na

qualidade 1066 diarista,

exercer & função de Professor, no Grupo

Escolar “Teófilo Nolasco de Almeida”, de

0 Novo,0 4 Rodelo, n

contar de 15 de fevereiro de 195 com o

salário diário de 8 27,00 correndo a

despesa por conta da dotução 35-1-036 do

orçamento vigente,

 

; de 18 de ju-

 

De acórdo com & Lei 277, de 18 de ju-

lho de 1949 e com o salário diário de

Crs 20,00, correndo 8 despesa por

conta da dotação 35-1-036 do orça-

mento vigente:

Otília Petri para, na qualidade de ex-

tranumerário diarista, exercer à função

de Professor Auxiliar, na Escole isolada de

Ribeirão do Padre, distrito de Luiz Al-

ves, município de Itajaí, à contar de 15

de feveroiro de 1955.

4 Kreff para na qualidade de

extranumerário diarista, exercer a função

de Professor Auxiliar, na 018 0

de Rlo Novo, distrito de Barra Velha, mu-

60 de Araquari, à contar de 1º de

Junho de 1955,

 8

  

Portarias de 1º de agósto de 1

 

 O SECRE ÁRIO RESOLVE

Conceder licença:
De acórdo com o art. 168, da Lei

n. 249, de 12 de janeiro de 1049:
A Edília Martignago Volpato, Re-

gente de Ensino Primário, padrão E
(Grupd Escolar “Lucas Bez Batti", de
Santana, município de Urussanga),
de 90 dias, com vencimento integral,
a contar de 14 de fevereiro de 1955.

De acôrdo com o art. 162, alínea a,
combinado com o art. 164, da Lei
n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

A Francisca de Oliveira Melo, Ze-
10 6V (Grupo Escolar
“Henrique Fontes", da cidade de Tu-

barão), de 20 dias, com vencimento
integral, à contar de 20 de junho de

1955.
A Olga Dutra Martins, Professor

Normalista, classe H (Grupo Escolar
“Floriano Peixoto", da cidade de Ita-
jaí), de 30 dias, com vencimento in-
tegral, a contar de 7 de maio de 1€
A Eugênia Cavalheiro Magalhãos,

Professor de Educação Física, classe
J (Grupo Escolar “Prof. Balduino
080da cidade de Pôrto Uni
de 15 dias, com vencimento inte
a contar de 7 de junho de 1955.

A12684

Professor Normalista, classe H (Gru-
po Escolar “Floriano Peixoto", da ci-
dade de Itajaí), de 25 dias, com ven-
emento integral, a contar de 15 de
junho de 1955.

  

   

 

  

  

        

 

Pe acordo com o art. 162, alínea à,
combinado com o art, 111, 1tem
. 4 1n., 249, de 12-1-194

4 1 Bittencourt Po: nai,
Regente de Ensino Primário, padrão
F (Escola isolada de Rio Carvão, Cis-
trito e município de Urussanga), de
60 dias, com vencimento integral, à

contar de 10 de maio de 1955

   

Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 162, alinea à,
combinado com o art, 164, da Lei,
n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

A Nícia Pereira de Medeiros, Pro-
fessor Normalista, classe H (Grupo

Escolar “Coelho Neto", da cidade de
Criciúma), de 30 dias, com vencimen-
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to integral, a contar de 14 de maio
de 1955.

nar:
4 06 140

Castro, para substituir no Grupo Es-
colar 00 0 Barreto",

distrito de Timbé, município de Tur-
vo, por 30 dias, a contar de 12 de

maio de 1955, o diretor José Santos
Maciel, que requereu licença, com «

gratificação mensal de novecentos e

cinquenta cruzeiros (Cr$ 950,00), cor-

140 a despesa por conta da dotação

35-0-009 do orçamento vigente.

 

  

 

  

Com a gratificação mensal de seis-

centos cruzeiros (CrS 600,00), cor-

rendo a despesa por conta da do-
tação 35-0-009 do orçamento -

gente:

4024 para subs-
tituir, no Curso Normal Regional
00 Mello”, da cidade de Con-

córdia, por 8 dias, a contar de 25 de

maio de 5, a professóra Irma Si-
rema Nora de Sotiza, que0

licença.

O professor Aido de Sousa Perei-
ra, para substituir, no Curso Norma!

Regional “Trajano Margarida”, 0

0 de Urubici, município de São
Joaquim, por 10 dias, a contar de
de abril de 1955, 06 6

00 466 licença.

  

    

04 2 6 4680 46 1955

O SECRETÁRIO RESOLVE

Admitir:

Amaury Silva, para exercer a tun-
ção de Eletricista, referência X (De-

partamento de Educação), correndo 4

despesa por conta da dotação
1-022 do orçamento vigente.

 

 
; de 18 de6 640 0 a Lei 277

julho de 1949:

Terezinha Carvalho Ribeiro de Oli-
veira para, na qualidade de extranu-
merário diarista, exercer à função de

Professor Auxiliar, na Escola isota-
da de Macaco Branco, distrito de Cer-
ro Negro, município de Lajes, com o
salário diário de CrS 20,00, correndo

a despesa por conta da dotação

35-1-036 do orçamento vigente.

  

Conceder licença:
De acôrdo com o art. 162, alinea à,

combinado com o art. 164, da Lei
n. 249, de 12-1-49:

A Santina Alves Madeira, Regente

de Ensino Primário,0  68-

colas Reunidas “Pedro Clemente", de
Farroupilha, distrito de Lauro Miúl-
ler, município de Orleães), de 30 dias,
com vencimento integral, a contar de
8 de junho de 1955,

  

   

De 60 0 o art. 168, da Lei
n. 249, de 12-1-1949:

A Almida Maria Ronchi Sesthen,
Professor diarista (Escolas Reunidas
“Profa. Maria Meira Lima de Jesus
de Ribeirão da Erva 1, município de

Taió), de 90 dias, com vencimento
integral, a contar de 1º de julho de
1

  

   

Rita De Lara Wendhausen, 0-
8500 referência

1 (Escolas Reunidas “Profa Clo-
tilde Francisca Coelho”, da vila de
Sangão, município de Jaguaruna), de

90 dias, com venciménto integral, à

contar de 4 de julho de 1955.

A Valcy Cardoso da Silva, Regen-

te de Ensino Primário, padrão F (Es-
colas Reunidas “Profa. Maria Regina

de Oliveira Bastos”, de Sanga da Fo-

a O, município de Araranguá), de
90 dias, com vencimento integral, à

contar de 15 de junho de 1955.

 

De acôórdo com o art. 169, da Loi

19, 6 12-1-19491

A2 Cardoso Barbosa, Re-
8 4000 6
(Escolas Reunid “Profa. Maria Lu-
cia de Miranda”, de.1
de Lauro Múllecr, município de

lcães), de 10 dias, com vencimento

integral, à contar de 8 de junho de

1951

 

  

  

 

 

 

 

 

Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 162, alínea à
combinado com o art. 164, da Lei
n. 249, de 12-1-1949;

A Eli Malvina Heil, Regente «de

Ensino Primário, padrão F (Grupo

Escolar “Olívio Amorim”, 6 1
de, município de Florianópolis), de
15 dias, com vencimento integral, a

contar de 21 de junho de 195

Tornar sem efeito:

A portaria . 2.332. 6 83-
admitiu Ana Leal Grein, para e

cer a função de Professor dia

(Escola isolada de Campina 0

do Bugre, distrito e município de Ma-

fra).

A portaria n. 1.047, de 23-3-55, que
admitiu Maria Câmara de Sou
Ávila, na função de Professor dia

ta Escola isolada de Garopaba, dis-
trito e município de Jaguaruna).

Retificar:
Para Zélia de França, o nome do

professor0 pela portaria n

41484, de 2-7-55 (Escola isolada de
Campo Alegre)

 

   

    

  1

 

  

    

4 06 0de Camargo
Alberti, da regência de uma classo.

a título precário, no Grupo E
0 Délia Régis", de 6001

Freftas, município de Chapecó, a
contar de 1º de agósto de 1955.

  04

Designar:

Com à gratificação mensal de tre-

705 605 08 300,00),
correndo a despesa por conta da

dotação 36-0-007 do orçamento vi-

gente:
A  professôra Léa Sílvia Visalli

Kleber, para reger uma secção 2

668 no Curso0 01-
6 do Grupo0

Câmara", da vila de Uruguai, muni-
cípio de Piratuba, a contar de 19 de

maio de 1955.
A prof ra Maria* Anízia Rocha,

para reger duas secções (1 série) no

Curso —Primário Complementar —do
Grupo Escolar “Jerônimo Coelho", da

cidade de Laguna, à contar de 1º de

agósto de 1955,

  

3

Com a0 mensal de tre-
zentos0 (Cr$ 800,00),
correndo a despesa por conta da
dotação 35-0-009 do orçamento vi-
gente:

A professôra Aldemira Maria Lean-
dro, para substituir, na Escola isola-

da de "Torneiro, distrito e municívnio
de Jaguaruna, por 30 dias, à contar

de 7 de abril de 1955, o professor Leo-

nel Marcelino Delfino, que requereu
licença em prorrogação.

4 06 1 0 para

substituir, na E la isolada de Vis-
ta Alegre, distrito de Jacinto Macha-
do, município de Turvo, por 20 dias,

a contar de 3 de junho de 1955, à
professóra Bernadete de Lourdes Sil-
va, que reqgeueru licença.

A professôra Selma Marta Galeb
Nasser, para substituir, no Curso

Primário 0 do Grupo
Escolar “Duque de Caxia da cida-
de de Mafra, por 30 dias, à contar de

15 de junho de 197 00

Adélia Sousa, que requereu licença.

4 0 4 de 0408

6 Rebelo,4 no
Curso Normal Regional “Cônego Joa-

quim Eloy de Medeiros”, da sidade
de Mafra, por 30 dias, a contar de 15
de julho de 1955, à professôõra Adé-

lia Sousa, que requereu licenca.

O professor Josino José de Sousa,
para substituir, nas Escolas Reunidas
“Profa. Eufrosina de Oliveira C
pos", de Serra do Pitoco, município
de Ituporanga, por 90 di a contar

de 13 de junho de 1955 a professóra
1 10 405 80 aque
requereu licença.

A professóra Adélia Adelina Campi-
00. 5nas Es-
colas Reunidas “São Pedro", de São
Pedro de Cuamiranga, município de

Guaramirim, por 60 dias, à contar

23 de maio de 19 à professôra Ana

0 144Ji-
cença.

    

   

 

  

 

      

  

 

     n-
 

 

    

de

  

 

FPág. 8

A professóra Célia de Morais Bas-
tos, para substituir, no0 Esso-
lar “Prof. João Dorigatti", de Tabo:

município de Rio do Sul, por 90 dias,

a contar de 15 de junho de 1955, 4

professóra Maria de Souza Santos,
que requereu licença.
A professôra Osvaldina do

to Santo, para substituir, nas

Reunidas “Padre Clemente", de r-
roupilha, distrto de0 01
município de Orleães, por 45 dias. 4
contar de 19 de maio de 19 a pro-
foessôõra Irany da Silva Vargas, 000

requereu licença.

 

  

 

E  
  

  

Requerimentos despachados

30 DE JULHO

Gráfica 43 S. A. Indústria e Comér-

clo — Pague-se à quantia de CrS 665,00.

João Jorge Mussi 8 Irmãos Pa-

Bue-se à quantia de Cr$ 183.013,50

Wetro-Técnica Indústria e Comércio

Ss. A. - Pague-se a quantia de

8 7.140,00.

S. A. Moinhos Rio Grandenses — Pa-

-5 4 44 5 5.81000

01 0 00 8. 4

-5 à quantia de Cr$ 947,60.

Ulysséa, Gentil 8 Cia, Ltda.

se a quantia de8 3.076,50.

Banco Nacional do Comércio S. A. —

Pague-se à quantia de Cr$ 32.065,00

Banco Nacional do Comércio S, A, —

Pague-se à quantia! de CrS 3.654,60.

Banco Nacional do Comércio S, .

Pague-se a quantia de 8

Banco Nacional do Comércio S, A. —

ºague-se à quantia de Cr$ 2.550,00,

Banco do Brasil 8. A - 46

quantia de Cr$ 4.649,00.

Ss. Comércio e Importação de Pro-

dutos Americanos (SACIPA) ou seu pro.

curador nesta capital —

quantia de 8 18.329,40

Dorival da Silva Lino — Pague-se à

quantia de Cr$ 5,000,00.

Dorival da Silva Lino — Pague-se

quantia de Cr$ 2.583,50,

Filomeno 8 Cia,

de Cr$ 646,00,

1º DE AGOSTO

Eletro-Técnica 2 e Comércio

S. A, — Pague-se a quantia de

Cr$ 350,00.

Curlos Hoepcke S. A.0 e In-

dústria — Pague-se à quantia de

8 160,00.

Livraria e Papelaria Recorde Lida

Pague-se à quantia de CrS 2.258,10.

Aldo Linhares Sobrinho Pague; se

a quantia de Cr$ 5.998,70.

3 DE AGOSTO

Dental Santa Apolônia

quantia de Cr$ 851,00

Domingos2

de Cr$ 5.930,00,

S, A. Comércio e Importação de Pro-

dutos Americanos (SACIPA), ou seu

procurador nesta capital — Pague

quantia de C 8.790,40.

00 6 8 Cia Ltda.

a quantia de8 2.000.00.

Maria José Leal Mendes

a quantia de Cr$ 3.000,00.

0 Andreãátta Pede interna-

mento na Colônia Santana de Elvira An-

dreatta Pede internamento na Coló

nia Santana de Elvira Andreatta In-

terne-se,

Alex Lohse Pede internamento na

Colônia Santana de Evaldo Lohse In-
terne-

  

Pngue-

 

   

 

1.195,00

 

  

  

Pague-se a

 

 
Pague-se à quantia

 

 

   

Pague-se à

-5 4

     
 

-86

-5

  

Silvestre Carlos de Freitas

internamento na Colônia Santana

María Máximo Freita

9 DE AGOÔS

Drogaria e Farmacec Catarinen=e

8. .-5 a quantia de CrS 1:

Arnaldo Luz

de Cr$ 2.762.000

Drogaria e Farmácia Catarinense S. 4

— Pague-se à quantia de8 1079.60

Curlos Hoepeke 8. . Indústria e Co

mércio — Pague-se à quantia de

Cr$ 1.800,00.

Cilo Gevaerd & Irmão

quantia de Cr$ 12.000,00

Pede

 

— Interne-se.

   

Pague-se a quantia

Pague-se à

Banco Nacional do Comércio S/A

Pague-se à quantia de CrS T74,207,590

016 Com

 

cio de Santa

Catarina S/A, -5 4 4de

8 33.44000



   
Pág. 4 DIARIO OFICIAL 18-8-55

 

 

  

 

   

    

  

 

           
 

 

 

  

 

  

 

  

     
 

0 Nacional do Comércio S/A, —) Catarina S/A. — Pague-se 4 quantia de DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Pague-se à quantia de Cr$ 2.70050 8 3.200,00 : e 6 54 216- DO10 Depósitos Depósitos Monteplo Total

Banco Industria e Comércio de Santa 0 Comercio : ' ds 0 66618 18 41. 08.

4 5 - -8 àé 2 4 254 -50 à qua a 5
=

e00 9 8 2.16609 TESOURARIA 854.992,70 119.560,20 128.807,50 487.302,10 1.890.752,50

3 dos 20 Basco lo
1 3anco Industria e Comércio de Santa 8020 8 796 .592.10 428.527,00 —— 43.617,00 1.268.736,10

Catarina S/A - Pague-se a quantia de 2 0

820 590.00 . . 1 do Comércio 528.901,06 4.266.098,70 —=. 84.802,70 10.874.802.40

5
23 1 + ] 130 18.

40 8 6 6660 46 DEPARTAMENTO DE SAUDE 1 8.37 832.79 14 701.587.10  5.657.100.00 3.26500 28.736.784,80
Catarina S/A, — Pague-se à quantia de 7 1100 strite 1 1

r$ 11.028,80 PUBLICA Federal ..... 3.968,70 sao. = 334.405,80 3098,A61,50

7 1 à 1 3 3 Paraná
Banco Indústria e Comércio de Santa 1 8. 0 Catarina EE T19.T46,10 1 = T49.746,10

Catarina S/A. — Paogue-se a quantia de Edita 0 Crédito E

CrS 14.438,40
. Agrícola .... 80.000,00 —— 1.066.222,00 1.146.222,00

7 Ba 1 1 01 tê 14 Torno público, em cumprimento ao des- caixa Econô- : :

:; anco Indústria e on: reio de 8 4 exarado, nesta data, pelo senhor mica Foderal a— —— 2.132.073,70

Catarina S/A. — Pague-se a quantia de 68 0 19 . CE 275.672,00

CrS 12.473,60
diretor, na petição da parte interessacia,

094 e Comércio 4 89878 0 0 46160 81 0418 .. 18. 7.152.120.50 953.572.60 47.414 .154.10

1 5 2 | TN Leopoldo Múller, requerido licen-

|

nmmecea ao 2

Catarina S/A, — Pague-se à quantia de NE 3 ae elecer, com farmácia, na 10 106 0 Mello

5 8.00000 6 oCStA . Enc. 00 Tesoureiro

0 Indústria e Comércio de Santa

|

sede do município de Ciaspar, nos têrmos Francisco Gouvêa, Sub-diretor,

: Catarina S/A. — Pague-se à quantia de da Lei Federal . 1,472, de de novem-

Cc 4,440,00
bro de 1951.

7 1 36 1 se 1 to prazo de quinze (15) dius
Banoo Indústria e Comércio de Santa Se dentro 6 AFA 25 cs S S ; :

874. ---5 à quantia 6 8995 8 publicação dêste edital, por oito SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA co do Estado, lotado na Diretoria da

Crs 31.382,10 : (8) vôves consecutivas, não 86 1656 FAZENDA Produção Vegetal, para receber, em

09 Indústria e Comércio de Santa! profissional diplomado

—

que queira abrir 2 4 12 00 4 19553 Itajaí, 25 4 -1

Cútaárina S/A. — Págue-se a quantia de farmácia naquela 10será 66- 2OSLO O atinentes ao Contrato n. 55/41, de

$ 17.500,00 do o pedido do requerente ETC 80 compra com reserva de domínio, que

Banos Indústria e Comércio de Santa 10608 11 de agósto de 1955, 0 100 entre si fizeram o Banco 0-

Catarina S/A, — Pague-se a quantia de Luiz 050 60. inspetor de DISDensar: volvimento Econômico e o Estado de

Cr$ 8.780,00 4. P ão: 2 Silvá Matos, da função 12 CGASONIDO:
: istria e Comére + Santa 3 (5014) - net : 4 5

. 6 Indústria e Comércio de Sant 1 083 de Guarda Fiscal, referência X. ==

 

= DIRETORIA DA PRODUÇÃO

AZENDA - 010 DOS000- ANIMAL
COS DO ESTADO DE SANTA CATARINA

V 0 de de julho 6 35

00 00 50 8 9 =
SUBDIRETORIA DE CONTABILIDADE O Montepio dos Funcionários Públicos 8

 

0 

   

do Estado, pelo presente, leviw no conhe- Tornar sem efeito:

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 13 DE AGOSTO DE 1955 cimento de quem tnteressar possa, que
nesta dat: pelo não cumprimento da A portaria n. 20, de 16 de julho de

RECEBIMENTOS cláusula “h" do contrato de confissão de

|

1955, que dispensou Hildebrando
dívida com garantia hipotecária, celebra- Francisco Truppel, Mestre Auxiliar

do com José Conc ão Fonseca e s/mu- Especializado, ref. IX.

129 do livro 2 B, do

60 4 14 4 por Portaria de 2 de 680 4 1955
CrS 2.111.188,60 parte do referido outorgante devedor, in-

corporou no seu patrimônio o prédio com O DIRETOR RESOLVE

 

Saldo do dia 12 060 641cu...
Repartições fiscais c/ de saldo
010 600 ata,

 

O
810.60 10 registrado à     

  
    

      
 

 

 

  

    

 

  
 

 

   

  

 

 

    

     

  

  

   

   

 

 

: ã* o respectivo terreno, sito à rua CServidão

PAGAMENTOS 0 . 17 nesta Capital. Dispensar :

Secretaria do0 6 86 .111 . À A :

Secretario da Educação, Saúde o Assistência 801 . Florianópolis, 11 de agôsto de 1955, Hildebrando Francisco Truppel, das

04 e... 0 funções de Mestre Auxiliar Especiali-

100 1 6 Renato Gutierrez, diretor zado, ret. IX, por ter sido nomeado
para outro cargo, a partir de 31-7-955, .

5 111.180.68 73 (5008)

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Estabelect: DO ESTADO Depósitos Depósitos 010 Total Sã DIRETORIA DA PRODUÇÃO
v. orig.108 5519 E VIAÇÃO E OBRAS VEGETAL &

TESOURARIA 745.169,79 119.560,20 408.483,00 1165.7172,40 a 1 01  .

Banco do 23 6 268.736 8 AS 6 5
Brasil ... 196.592,10 428.527,00 —=- 43.617,00 1,268,786,10 o 4 Portarias de 10 4 2680 de 1955

01
do Comércio 3.077.212.20  4.266.09879 84.80270 7 428.113.6060 DEPARTA O DIRETOR RESOLVE

6 12.585 .484 1 141.701.5871 5.657.100 3.265,00 2.047.436,20 MENTO DE5 “ : 8
0610 ... 2.585 .484.10 .701.587 19 5.657. .00 .265.01 32.94 36.26

Banco Distrito À DE RODAGEM Admitir:
Federal ..... 3.968,70 —.— — 934.495,80 338.464,50

2 4 04 pd 3 28 3 55
60 2 EEE 749.746,10 == == 749.746,10 Portaria de 4 de agôsto de 1955 De acôrdo com o art. 19, do Decre-

81 1 1 e 1 -1 1.02: 2 1 maio de
601 80.000.00 -1.086 .222.10 -.- 1.146.222.00 |O DIRETOR-GERAL RESOLVI a 02 39 62
2  Kconô- 7 1 8 1
mica Federal 2.132.073,70 7 7 =—— 2.182.978,70 Transferir à pedido: 60101 na função de Fei-

Inco 0 ..... 3 2765.6720 o 2 1 275 .672.06 0 6160 --

TOTAIS .... 1942140050 20.541.191 .10  7.131.805.00 95874004 48.083.13669 0 Fiscal de 2 0.0 1 14 de 4 de abril do corrente

1 6666 46 «de Souza, com exercício na 13º |HO, para 1 161000 Centro de
Flávio 0 Residência 0. 6 56 Prepara 0 de Agrícola da cidade de

6. 407 06 0 3 Araranguá, para 5 6 do Canoinhas. : 1
61560 088 Su 0 DER, e AROS 5 André Pereira de Mattos na fun-

DER, com sede em Tubarão. s ão 8
ção de Trabalhador, referência VIII,

am baia Portaria de 5 de agósto de 1955 eriada pelo Decreto n. 14, de 4 de

1 es : : : 3 5 04 abril do corrente ano, para ter exer-
MOVIMENTO DA TESOURARIA. EM 16 Re AGOSTO DE 1955 O DIRETOR-GERAL RESOLVE cicio no Centro de Preparação de

RECEBIMENTOS r Agrícola da cidade de Canoinhas.

Saldo do dia 18 (em caixa) SS 3 1 Designar: José Schipanski na função de -

  00SEA < balhador, referência VIII, criada pe-
" lo Decreto n. 14, de 4 de abril do

corrente ano, para ter exercício no
Centro de Preparação de Agrícola da
cidade de Canoinhas.
Edmundo Kúhne na função de8-

 

Repartições Fi
01 .3

Retirada Je Bunec Enf :

Depósitos de 61 518 068

 

O Escriturário c e D, sr. Azamor

Luchina, para ter60 13 -

sidência, com sede em4 a

partir do dia 10 de agôsto de 1955.

     

 

  

    

 

   » 0 1 .
1 9 5 o balhador, referência VIII, criada po-

1 do Inter * Justiçi a 1 4 a a abri 1

ARA 4 040 461 4 À lo Decreto n. 14, de 4 de abril do

Secretaria (a senda .. 1 so 1 12 corrente ano, parva ter exercício no

Secretaria2 Centro de Preparação de Agrícola da
3 ão e à é 8 ARA 5 1 ne
80 EN1 Portaria de 17 de 28650 46 1955 cidade de Canoinhas. 3 2
619 de Geografia e 6 Nilto Arthur Múller na função do

Despesas por Créditos Especl O SECRETÁRIO RESOLVE Trabalhador, referência VII, criada
Montepio ..11.eLã pelo Decreto n. 14, de 4 de abril do

1 Saldo na Tesouraria Desi 4 1 é SS .
esignar: 00 6ano, para ter exercício ny À

Célio Cunha, da classe V, da car-| Centro de Preparação de Agrícola da

1 de Agrônomo, do Quadro Úni-)] cidade de Canoinhas,

do. 

 



0

PREFEITURAS MUNICIPAIS
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS
LEI N. 282

O Povo de Florianópolis,
representantes, decreta e eu
n seguinte Lei:
-. 19 O Jardim existente no

sub-distrito do Estreito passa a de-
nominar-se “Jardim Nossa Senhora
de Fátima”.

Art. 2º — Fica o Poder Eexcutivo
autorizado a mandar confeccionar
uma placa de bronze, com os seguin-
tes dizeres: “Jardim Nossa Senhora de
Fátima", devendo a referida placa
ser afixada em lugar devidamente
escolhido no referido jardim,

Art. 3º — Esta Lei entra em vi-
gor na data da sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianó-
polis, 13 de agôsto de 1955.
Osmar Cunha, prefeito municipal.
Gustavo Neves Filho, secretário ge-

ral, em exercício,
Publicada a presente Lei na Dive-

toria de Administração aos treze dias

por seus
sanciono

do mês de agósto do ano de mil
vecentos e cinquenta e cinco.
Asbelina Dias Mourão, diretor

administração.

no-

do

(2.879)

Decreto de 1º de agósto de 1955

O PREFEITO MUNICIPAL RESOJ,-
VE

Aposentar:
De acôrdo com os arts. 230,

233, item 1, e 236 no seu
fo único, da Lei n. 214,
novembro de 1954:

Albertino Manoel Rodrigues, Jar-
dineiro-Chefe, padrão J, do Quadro
Único do Município, com exeveício
na Diretoria dos Serviços Gerais, per-
cebendo o provento anual de
Cr$ 24.259,20 (vinte e quatro1 -
zentos e cinquenta e nove cruzeiros

e vinte centavos).

item 11.
-

de 22 de

 (2878)

 

BANCO05

 

OFICIAL

DIKETORIA

MOVIMENTO 780

Saldo do dia 13 (em caixa)

RE

Arrecadação eoceces

DE

IA, EM 14 LE

CEBIMENTOS

4 ORÇAMENTÁRIA

PAGAMENTOS

Educação Pública
Saúde4
Dívida Pública
Crédito Especial
BALANÇO

130840
Na

No
No
No
Banco
Na

Tesouraria

01 do Comércio
Caixa Econômica Federal

Prefeitura Município de
D'Alascto

enc, do contrôle

do
w

Of. Adm.

Visto

Florianó

000 Alves,

4 9414

Banco do Crédito Popular e Agricola 00
Banco de Crédito Popular 610 8180 DISSIO
Banco -0do Paraná — Santa Cnatarine S,

c/ empréstimo

ypolís, em 1 de

Pág. 5

FAZENDA

JULHO DE 1955

Cr$ 321.278,60

16.820,80

8 368.094,40

7.500,00

2.000,00
786.10

50.000.00
307.808,30

Cr$ 368.094,40

DOS SALDOS
307.808,30

00

189.985,80
426,40

de 1955.
Mário Lobo

800

julho

Diretor

 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

4 E COMÉRCIO DE SA A
1 -80

BALANCETE EM 31

(Compreendendo

 

ATIVO
 

A — DISPONIVEL
CAIXA

Em moeda corrente

Em depósito no Banco do Brasil

Em depósito à ordem da Sup,

Em outras espécies

B — REALIZAVEL
Títulos e valores mobiliários:

061668 e obrigações Federais inclu-
sive as do valor nominal de ........
8 16,030.000,00, depositadas no

co do Brasil S. A, à ordem da Su-
perintendência da Moeda e do Cré-
dito

Apólices estaduais

Apólices municipais

Ações 6 6

Letras do 76500 01
0 60

00

Títulos descontados

Agências no País ....

Correspondências no País

80011 - .7(Divisão

Imp. Renda)

Outros créditos

Imóveis

Outros valores

C — IMOBILIZADO
32 Edifícios de- uso do Banco
Móveis e utensílios

1 de expediente

Instalações

D — RESULTADOS PENDENTES
Juros e descontos

Impostos

Despesas gerais e outras contas

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
em garantia

Valor em custódia

Títulos receber de c/alheia

Outras contas

Valor

GENÉSIO DE MIRANDA

Diretor-Superintendente

000

-6

0

10

60-0

DR.

DR.

da Moeda e do Crédito

LINS

MIRANDA LINS

105.004.4941 80
19.9 16.042.00

20,918.210,00
3,63: .380.20

14.338.37550

6.091.580,00

1.097.587,30

11.787.374 00 334.214.8066 80

292.734. .10

10.471 .466.80

660.610.875.80

751.937.564.70

19.965.735.90

885.323,00

30.197.117,00 1.766.803,019,30

6.535.689,60

2.384.96950 1.809.938.545 20

90

811.727.90

58.00 30.093.714 00

122.566.70

6.100.599.65

440.091.741 40

99.061.775.30

1.019.602.334 80

576.627.913.80 2 135.383.765

4.127.882.001

Matriz

 
Itajaí, 450 de

AUX BAUER

ANTÔNIO

OTTO RE

DE JULHO DE 1955

ec Agências)

 

PASSIVO
 F
Capital

Fundo de1

Fundo de prev

Outras reservas

0 EXIGIVEL

G — EXIGIVEL
DEPÓSITOS

à vista e a curto prazo

de Poderes Públicos

de Autarquias

em 70. sem limite

em C/c. limitadas

em C/c. populares

em C/c. sem juros ..

em C/ce. de

Outros depósitos

aviso

a prazo:

de Poderes

de

Públicos

Autarquias

de diversos:
a Prazo fixo

de Aviso prévio

Outros depósitos

OUTRAS RESPONSABILILIADES

Obrigações diversas

Agências no País

Correspondentes no País

Ordens de pagamento e outros créditos

Dividendos a pagar

H — RESULTADOS PENDENTES

Contas de resultados

1 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de

itantes

valores em

de títulos
garantia e

em cobrança:

68.157.348.70

43.071.517.70

264.034.784.10

79.678.108.00

300.341.140860

13.087.159,20

37.510,.182,70

1.820.752,50

116.577,90

10,450.000,00

110.552.014,20

73.754.990.00

7.485,00

1

9.890.859,30

755.271.149.70

72.227.578 .80

20.360.333.10

.593.624 00

em custódia

1.019,584,723,60
Exterior

Outras contas

SERAFIM FRANKLIN

ContabilidadeAUX

RAMOS

Chefe da

Diretores

17.611,20

da

CRC (S. Co,

50.000.000.00
"1.500.000,00
50.000.000,00

2,500.000,00 110,000,000,00

807,701,201,50

194,881.067,10

.002.582.32860

861.343.544.90 1.863.925.873.50

18.572.36550

.019.602.334 80

576.627 .913.80 2 135.383.765.30

8 004.30

PEREIRA

GeralDireção

n. 0.181

Reg. no

(2874) 
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JUST
ESTADO DE SANTA CATARINA
 

ANO I Florianópolis, 18 de agôsto de 1955 NÚMERO 67

 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
 

 

41 . 1.263

Aos dezessete dias do mês de agôs-

to de mil novecentos e cinquenta e

cinco, nesta cidade de Florianópoiis,

em à Sala das Sessões do "Tribunal

de Justiça, onde se achava o exmo.

sr. des. Maurillo da Costa Coimbra,

juiz semanário das Câmaras Reuni-

das em Tribunal Pleno, comigo aju-

dante de escrivão, abaixo assinado,
aberta a audiência com as formali-
dades le procedeu-se a publica-

ção do guinte acórdão:
Habeas-corpus n. 2.432, da comarca

de Araranguá, impetrante . 0

Duarte e paciente1
“por unanimidade de votos e de acôr-
do com o parecer do Exmo. Sr. dr.
procurador geral do Estado, negar a

ordem impetrada, pagas as custas pe-

lo

 
 

  
  

 

  

+ Fernandes de Souza, ajudan-
te, no imp. ocas. do sr, escrivão,

= 4 1. 3.188

De ordem do exmo. sr, des, presldonte

4 Câmara 1 00 público que, de

6640 0 o $ 4º do artigo 874 do Có-

 

 

digo de Processo Civil, serão Julgados no

dia 25 do corrente, os seguintes autos:

Agravo n. 2.367 da comarca de Joaça-

be, em que é agravante Pugnoncelll Bor-

tolon Ltda. e são agravados Antônio Sa-

10 80 e sua mulher, Relator 0

sr. des. Flávio 'Tavares

Agravo n. 2.384 da comarca de Layu-

na, em que é agravante João de Oliveira

e agravado aquio Paes Cavancanti

Relator o sr. Adão Bernardes

80 29 da comarca de Rio do

Sul, em que é 060

e agravada a4 5 Liberdade

Ltda, Relutor o sr. dr. Adão Bernardes.

Apelação de desquite n, 1.095 da co-

marca de Araranguá, em que é &pelante

o dr. juiz de direito e são apelados Gus-

tavo Batista de Carvalho e sua mulher

Relator o sr. dr. Adão Bernardes e rc-

visores os srs. des, Alves Pedrosa e Arno

Hoeschl.

   

   

Apelação de desquite n. 1.109 da comar-

ca de Joinvile, em que é apelante o Jr,

2 de direito 6 50 60 00 -

11 4 Veiga e sua mulher. Re-

lntor o sr, des. Arno Hoeschl e revisores

 

os srs. des, Flávio Tavares e dr, Adão Ber-

4.

Secretaria do Tribunal de Justiça, em

Florianópolis, nos 16 de agósto de 1955,

Ivo Sell, secretário. (5165)

 

 

| TRIBUNAL REGIONAL
! ELEITORAL
 

O Tribunal Reglonal Eleltoral, em 868-

são do dia 12 do corrente, discutiu e apro-

vou, unanimemente, o seguinte

CALENDÁRIO ELEITORAL PARA O PLEI-

TO DE 3 DE OUTUBRO

9 de agôsto — “Terminou o prazo para

o escrivão cleltoral fazer conclusão no

Julz dos processos de alistamento (art.

19 41 1 . 2.550, de 25-7-1995).

14 46 50 8 18 horas — "Termina o

prazo para os juízes eleitorais despachu-

rem o requerimento de Inscrição (art, 1º

da Lei n, 2.550).
15 de agôsto — Dia da audiência à que

se refere o &rt, 16, combinado com o art.

77 da Lei n. 2.550.
19 de agôsto — Termina o prazo para

os partidos apresentarem lista tríplice de

indicação de mesários (art. 23, $ 19, da

Lei n. 2.550).

24 46 40850 . 700 para

entrega 05 novos 605 6.108 (re-

solução do T.S.E.).

27 de050 - 700 4

publicação do edital de convocação dos

delegados de partido para a6 pú-

blica de escolha de mesários (art. 23, &

da let n, 2.550).

 

2 de setembro -- Termin& o prazo para

renlização da audiência de escolha dos

mesários, que terão 48 horas para recusa

motivada (art, 23, $ 2º e 26 da Lei p.

2.550),

3 de setembro Termina o prazo para

publicação da 1de eleitores e distri-

buição pelas secções eleitorais (art, 17

da Let n. 2.550). Termina o prazo para a

distribuição 405 60 por secção (art,

17 da Let n. 2.550) Termina o prazo para
pedido de registro de candidatos (art, 57

de. Lel n. 0). 'lermina o prazo para

0 dos locais das secções eloeito-

  

 

rais (art, 20 161 40 640 660

Não podem servir de locais os menciona-

dos no art, 27, parágrafo único e no ar-

tigo 28 da lel n. 2,550, Termina o prazo

para constituição das Juntas 6608

(Resolução 3.564, do 3.E.).

13 de setembro rermina o prazo4

recebimento de pedido da 2º via de -

tulo (Resolução do 'T.S.E.).

18 de setembro - Finda o prazo em

que devem estar registrados todos os can-

10 (art. 48 do Código Eleitoral).

23 de setembro — Finda o prazo pt

   

 

 

 

1

00 05 6 de Repartição 6

nos proprietários particular

 

   s da escolha

do respectivo prédio para ser utilizado no

plelto (art. 79, $ 30º, do Código Elettoral).

23 de setembro Finda oO prazo para o

candideto requerer o cancelamento de

sua inscrição, (Art, 49 do Código Eletto-

ral). Finda o prazo para publicação dos

nomes dos candidatos registrados (art. 65

do Código Eleitoral).

23 de setembro 7 020 4

6 468 de títulos-

torais (art. 37, $ 3º, do Código Eleitoral)

 

28 de setembro — Data a partir da

qual, e até 48 horus depois da eleição

não se pode prender ou deter qualquer

eleitor, salvo em flagrante delito ou em

virtude de sentença criminal condenató-

ria. (Art, 129, nº 2, do Código Eleitoral)
29 de setembro Finda o prazo para

distribuição do material para à votação

(Código Eleitoral, art, 77)

1º de outubro Encerramento, às 7

  

horas, da propaganda eleitoral (art, 129,

n. 3 do Código Eleitoral),

3 de outubro — Eleições para Presidente

e Vice-Presidente da República, Governa-

dor e Vice-Governador do Estado e Pre-

feitos.

4 de outubro, às 12 05 - 40

 

 

prazo para o Juiz 66060no

0118 Regional Eleitoral, nos delegados

de Partidos perante éle credenciados, 0

número de eleitores que votaram em ca-

du uma das secções das zonas sob sua

jurisáição, bem como o total de votante:

da zona, (Art, 42 da Lei n, 2.550).

19 de outubro Finda 0 prazo para à

  

Junta Eleitoral concluir os trabalhos de

apuração
(5119)

PORTARIA N. P-19/55

O desembargador Osmundo-

derley da Nóbrega, presidente do Tri-

bunal Regional Eleitoral, no uso das
suas atribuições, e tendo em vista 4
indicação do dr. juiz eleitoral da 4º
Zona, aprovada pelo Tribunal, em
sessão do dia 12 do corrente,

 

 

Nomeia "Tarcísio Mazzolli e José
Prah, juizes preparadores nos distri-

tos de Barracão e Águas Brancas,

respectivamente, no município de Bom

Retiro.

6016 4 800 4 1955.

(a) 0014 Nóbre-

ga, presidente,

 

FORO DA CAPITAL

 

 

JUÍZO DE DIREITO PRIVATIVO
DE MENORES

COMARCA DA CAPITAL

Edital de citação, com o prazo de trinta

(30) dias, a João Souza, em lugar incerto

e não sabido

O doutor Eugênio Trompowsky 08

Filho, Juíz de Direito0 46 6-

nores da Comnarca da capital, Estado de

Santa Catarina, na forma da lei, etc.

z saber aos que o presente edital

virem, eom 0 prazo de trinta (30) dias,

ou dêle conhecimento tiverem e inte-

ressar possa, que. pelo mesmo, e aten-

40 440 40 06 de jus-

tiça do Juízo de Direito da comarca e

Itajaí, e
tória que se achava em seu poder para

o devido cumprimento, fica citado Jião

Souza, -06 do Bar Quitan-

dinha, no 2º sub-distrito desta capital

e que “e acha em lugar incerto e não

sabido, pa 0 1 4

audiências dêste Juízo, com sede no pri-

 

    

rada nos autos de uma preca-

 

0 andar do Abrigo de Menores, si-

to à rua Rui Barbosa, s/n, Agronômica,

Florianópolis, Estado de Santa Catarina,

no dia 29 de setembro vindouro, às 14

horas, afim de ser ouvido a respeito do

auto de0 45o mesmo

foi lavrado, e abaixo transcrito: 7020

Privativo de Menores da 0 da

capital, (Armas da República). Auto de

10 do art. 104 e 109 do Código

de Menores, Aos vinte e cinos dias do

mês de setembro do ano de 1954 nesta

cidade de Florianópolis, capital do Es-

tado de Santa Cuatarina, eu, Eurico de

 

 

Souza, comissário de vigilância do Juizo

Privativo de Menores, estando no exer-

cício de minhas funções em fiscalização

ao trabalho de menores com Vitalino

Norberto Dutra e Altacidio José Alves,

achei em contravenção à João Souza,

0 do Bar Quintadinha, sito

à rua Cel, Pedro Demoro s/n. por hu-

ver intringido os artigos 104 e 109 do

Código de Menores, por admitir o menor

de 18 anos de idade Itumir Rosa, filho

de Manoel Rosa Filho, à trabalhar no

referido Bur: do que foram testensu-

nhus de vista Vitalino Norberto Dutra

e0 José Alves, pelo que passei

5 auto contra o referido João Souza

que disso ficou ciente e por não que-

rer assinar, assinam àus testemunhas Vi-

talino Norberto Dutra e 656

Alves, comigo 6 5 54 11-

ção, Eu, (a) Eurico de Souza comis-

0 4 vigilância, o lavrei para os

devidos efeitos. (a) Eurico de Souza,

Vitallmo Norberto Dutra (Destacado De-

legucia Estreito) e Altacídio José Alves

(Destacado Delegacia Estreito),

E assiim, para conhecimento do citado,

foi passado o presente EDITAL

  

 
 

dois de igual teór, para à 0 10 lu.

gar de costume e sua publicação mo “Diá-

rio da Justiça” do Estado, na forma e sob

as penas da lei,

Dado e passado em Cartório do Jui-

70 de Direito Privativo de Menores da

Comarca da Capital, Estado de Santa

Catarina, aos dois dias do, mês de ugôs-

to do ano de mil novecentos e cincoen-

ta e clnco,

Eu, Aro Schmidt, escrivão; o subs-

  

crevi,

Eugênio Trompowsky 08 0

Juiz de Menores :

  

 

Edital de citação

O doutor Eugênio 'Trompowsky 'Fau-

lois Filho, juiz de direito privativo —de

menores da 09da capital, Estado

de Santa Catarina, na forma da lei, etc.

72 505 4 0 ente edital,

com o prazo de trinta (80) dias virem

ou déle conhecimento tiverem e interes-

sar possa, que, pelo mesmo, e atendendo

a uma0 0 045 do

Juízo de Direito da comarca de Br

que, nos autos de uma precatória que

se achava em seu poder para o devido

cumprinsento,) fica citado Henrique 00

Ribeiro, que se acha em lugar incerto

e não sabido, para dentro do prazo de

quarenta e oito (48) horas, à contar

após o transcurso do mandado no pre-

«sente, contado o dêste o da sua primeira

publicação, comparecer na sala das au-

diências dêste Juízo, com sede no 1º

andar do Abrigo de Menores, à rua Rui

Barbosa, s/n, Agronômica, Florianópo-

lis, Estado de Santa Catarina, afim de

   

contestar, 640 a ação de alimen-

tos que lhe movem Carlos Roberto e

Mauro Cesar, por intermédio do advo-

gado  déste, Juízo, 6 bem assim, para

0 4 00 05 0

do processo, 6 “Petição: Exmo,

sr. dr. Juiz de Direito da Vara de Me-

nores, Carlos Roberto c Mauro Cesar

Ribeiro, menores impúberes, represen-

tados por sua mãe, Orcelina Vicência Ri-

he a, doméstica, re-

  

3, solte! brasilei  

 

sidente nestu cidade, na vila Célio Vei-

ga, s/n, por intermédio do advogado

privativo dêste Juízo, abaixo assinado,

propõem contra seu paí, Henrique João

Ribelro, brasileino, solteiro, soldado da

0 Militar do Estado, servindp,

atualmente, em Brusque, a presente ação

de alimentos, pelos motivos que expõem:

1º Que os suplicantes são filhos na-

turais do . estando o primeiro, já re-

glstrado no Registro Civil do 1º distri-

10 0 13 6 de idade e o segundo

ainda não registrado, com vinte e pou-
  

cos dias; 2º — Que, havendo o R. aban-

donado o lar, à mãe dos suplicantes

conseguiu que, na oorporação militar

  0 0 . presta serviço, se descontasse,

mensalmente, a quantia de Cr$ 230,00,

de cuja quantia para Cr$ 80,00 de alu-

0 de ea 30 Que o R, ão ser

    



  

   
 

  

  

  

  

  

 

 

   

 
  

4 Bernardes Cardoso

Anair Mattel

4

Abelardo Santos da

. Adelma Quint

Adão Manoel

Ari Farias

8 4 8 86

481 Souza

0 8661

da Rosa

9

6  
 

  

  

   
  

 

 

 

ra 460

10 Maria de Araújo

aura Andrade

40

Elisa Cl
E  

 

Fr

Flávio Alberto de Amorim

Francisco Wilson de Paula

das Chagas de

Pereira da Silva
Francisco

Firmina 
 

Lapagesso

Carvalho

  

  

João Corrêa

0 Puerta

João Batista

José

José de

de Araú

Ivo Vet

0

00 0864

Julieta Plaz

  

 

 

  

Kersten

Renzettl

jo Silva

1

1 QGallitts

0 Ana do Nascimento

Netto

Carlos D. Carneiro

Jesus

05 Couto
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destacado para servir em Brusque, le- Alba Maria da Silveira Francisco Pereira da Silva 06 0008

vou consigo uma mulher, com quem Atílio Ferreira Francelino Tnácio dos Santos 00 44 Silva

está convivendo; 4º Que, 030 0 Ada Oliveira de Souza Francisco Dias Costa 05 4 0Gomes

abono de família foi aumentado para Agenor Berges Pinto Firmo dos Santos Filho João Paulo da Silva

8 150,00, os suplicantes têm direito Aloysio Joel 6 4 Souza Francisco Elesbão de Oliveira José Antônio da Costa

no mínimo, à quantia 4 18 300,00, 00 Francisco Solon de Medeiros José Dias Machado

cuja quantia, desde já se requer, deve- Aurélio Leandro da Costa ancisco Manoel Cidade José Manoel Corrêa

rá ser descontada dos vencimentos do 00de Ollvei Francisco Guedes José Lima Cunha

R., ficiando-se, para tal fim, Florentino Carminatti Júnior João de Bonfim Regis

mando da Pol 1 Militar do B Francisco Laudsmann Ramos Juarez 0 74

59 — Que, 56 50 . 0 Fernanda de Campos Lobo Silva José Gomes de Moura

0 registro imediato do segundo supli- Bernardino Melo Atayde Jorge Augusto Coelho

cante para poc ter direito ão abono Bruno Celso Rambo G

de família; 6º — Que, nestes têrmos Braz de Abreu
L

requer a v, excla. se digne mandar ci- 4 0do Nascimento Gustavo Henrique de Sá

tar o R., por precatória2 40 Benício Martins do Nascimento Geraldo Germano Rieck Lídia Maria Costa

exmo. sr. dr, Juiz de Direito da co- Bertholina Waknin Gilda Miranda Sarmento de Oliveira Lorêna Custódia Cristiano

marca de Erusque afim de, no prazo Bertolino Antônio de Melo Gentil Fernandes Leonidas Carvalho

de 48 horas, contestar, querendo, a pre- Benta Dorvalina de Assumpção Guido José Stahl Lídio Sypriano do E, Santo

sente ação de alimentos: 498 julgada Beatriz Nair Fernandes Graciliano Lúcio de Sena Luiza Helena Machado

procedente, Os condenará ao pagamento Benta João Schuttel Gentta Leite dos Santos Luiz Paulino de Sena

de uma pensão alimentícia a ser 8 1 Genésio Manoel de Souza Lindolfo José Montebeller

0 . excia, além do abono de famí- Cc Gentil Borges0 2 1

lia. Outrossim, requer-se a expedição = Lindomar Cardoso Garcia

9 um ofício ao sr. Oficial do Registro Céllo Gama Salles H Leopoldo Hass

EL 99 3 0 2 8 2 Cesar Augusto Meyer Peress Lúcia Angelina C. . Guimarães

9 618 Eos Cristiano Wtibeu Winckler Henrique Guilherme Koettker Luzia Somuel Rumpha

o alegada mediante - . 60 Francisco 6161 00 00 6 50024

001 .0 8. 56 6 64 dos 8208 42 Vieira Luci Angelina de Mello

0 e de testemunhas. Nêstes têr- Catarina Cublack "Teixeira Herta 2 Kraemer 012 David Alves

mos, p. deferimento. Florianópolis, 30 Carlos Augusto Hemrich Herondina Ferreira Pereira Lêda Avila Ramos

de janeiro de 1953..0 À da mpolina de Jesus Hilda Laus Lúcio 00 Moehlecke

Luz. Testemunhas: Laura Gonçalves de Claudette Vieira Helena Sena Coolho Lourival Vieira

Lima, rua Anita Guaribaldl, 46; Arman- Cecília Martins 8 054 Harrl Corrêa Luiz Flores Macedo

do Gonçalves, cabo da Polícia Militar”. Cecília Walter da Encarnação Hélcio Chavadian Esteves Lourenço João Machado

E assim, para conhecimento do cite * Celso Freitas Heitor Florentino Luiz Nicácio da Silva

foi passado o presente edital, e mais Cecilio Linder Hunorata Missão 108 Marinho

dois de igual teor, pura 4 afixação no Cleia Adelina dos bantos Malty Hilda Maria Laurindo 1004 . 648

lugar de costume e sua publicação no Carmélia Abreu de Alceno 0 30 808 12 016

“Diário da Justiça”, na forma e de Cler Fontes Domingues Hilda Ramos Sabino Liliana Lourilo Rodrigues

acôrdo com a lei. Dado e passado no 0 60 405 Pinto 4050 11 60 4 84

60 do Juízo de Direito0 Cizina de Souza Santos 610 Silva Levy Cavalheiro

de Menores da comarca da capital, Es- Leontino Benjamim Michels

tado de Santa Catarina, nos três dias D 1 Maria Luz

do mês de agôsto do ano de mil nove- Marla Magdalena Pacheco

centos e cincoenta e cinco, Eu, Arno Divahir Souza Nicolazzl Traci Olindina Pereira Murilo de Souza

Schmidt, escrivão, » subscrevi, Eugênio Dalma M, Zimmermann 104 Maria Sônia Nunes Rocha

0 7018 0 juiz de Dorilda Inácia de Souza 16 Andrade Fernandes Murla Lúcia Barreto

menores. Domingos Manoel do Nascimento 18010 0160 1 4 00 84

(5.127) Dalila Luiza de Lima Irineu0 fd 00 Costa

08 Klehimiuski 46 Marla de Lourdes Martins

-0 604 04 6 6Cabral Coelho 006 4 6 Lima

66 Maria de Souza 11 4 8.10 100 8 10

JUÍZO ELEITORAL DA 13º ZONA Doris Maria Fragoso 75886 Waknin Netto Maria Canuto *dos Santos

Denoral Hoepers de Souza Ivan Cabral Murta Plres Carmes

RELAÇÃO DOS0.008 - Dalila 145 1 Campos Lucas Mnarla Jaques Soares

008 80 PRONTOS, PARA 0 00 10 18 08 2 Jesus dos Passos

ENTREGA Dive Inôs Breda dos Santos 151 7Cabral Machado 0 80 00

Dolores Campos Carvalho Maria de Lourdes8

A Décio de Oliveira Guimarães J Maria Madalena E, Plazza

Diva Gomes de Souza 0 00 Danitel

Arnoldo1 Donald Max da Silva José Mendonça Rocha Maria de Faria

Eta 66118 Oliveira Doralina Jonquina da Silva 00 1 46 0. .0 Maria de Assis e Silva

16 5620 Dorival Gonçalves João Francisco Cioulert 2 167 0de Silva
Antônio Dias 1 Pôrto Juventina da Silva Minervina Varella8

Antônio Duarte Júnior Dário Domingos Nunes José Manoel de Souza 1 Nely Silva

106 8160 2 Amaral Cidade Judith Agenor P. de Mello 1 4 1060 Rumos

81 0 Dolores 020 Juliana Maria Nunes Marlo de Paula Lima

Alice Pereira Coelho Dirsei Santana Joanilda Roche Pereira 1 16 4 060

Alberto Rocha de Andrade, Dilci de Melo José Grumiché de Souza Marly Oliveira do Nascimento

000 Dalva Garcla João Alves 1 80 4 1Brusa

3TRANA 0688 Dalva Mariana Freitas dos Anjos 10 1628 Manoel Ignácio A. P. Mello

Donatilio Leonidas da Cunha João da Silva Bueno 3 1 Ort

Antônio Luiz Plerrli á José Manoel de 808 8 1 0
1 ATAEINE 0 1 4 064 001 16 8 Maria da Silva Costa

: ; 0 400 06 84 4 Maria Porfíria da Silva

ANSAOE 8 SINent AoaSHE Manoel Severo Pacheco
Alvaro "Teodoro Bento 0 E 3 0605 4608 2 014 NISIOS

001 10 dos Santos

Astrid Tolentino de Carvalho Elzita Maria Vielta 450 0181

1000 0 da Silveira José Pauli Matia Luiza de Freitas

Alberto Causs Enedina Maria Laurentino Jorge Levy Malty 1 da. Glória Souza Jtques

Annibal Alcantara de Athayde Ely Maria de Almeida 00080 2 8

Acelina de. Lima Jayme Erika Meria Fuchs 3 02 0 2

Ann Rosa Silva S Eldina8 de Campos José Marcelino dos Santos 01 06

Anastácia Theodoro 06 0 10 José Nascimento Vieira Murta Wirth Hrusoka

Aldo Clemente F. de Moraes Ed de800 Barbosa José Manoel Pinheiro 6 MASnaRdo

Alvina Virgnia Pereira 1 4 1 João José Rosa 3

Alcides 6 de Siqueira 66 8 680 6 88

4066 Moncyr Saturnino da Silva

Alvaro Gonçalves 12 Rech João Domingos do Nuscimento Nelson Vielra

Alcides Sabino Santos Edi Siliprandi João Juvenal da Costa Maria da . 8.0

Alda . 00 4 80024 0 José 850 06 0 2 1 9 3

0 7 José da Silva 8 0 404 2 60

Amadeu E, Portella Horn = 66 680 01 Pereira Búndgens 0
06Filho 1 02 da Silva Schmidt

Angela Spessatto
Júlio 'Thesl Munoel Onofre Fernandes

Merina Dorvalina

Manoel Crescêncio

Assunção

401

0 10 4 Silva

Muria Tereza de Oliveira

Marta Bading

 

  1004

0 0 dos Santos

Nelson 810660
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Nagib Ascendino de Farla

Norma Rosa da Silva

Nery Busato
Noir Ernestina da Silva

Nilza Fraga da Solva

Nelson Antônio de Souza

Nicolau Conte

Nicanor de Cunha Arêas

Nelson José de Mello

Nery Sebastião Ferreira

Nilton Chaves

Normelita da Silva

Nair Dovalina de Assunção

Nelson Vielra

0

Osvaldo de Souza Miranda

Oly Jonquim de Carvalho

Odílio.

Otto de Souza Cobra

Olímpia. Auxiliadora 64

Osório Passos de Mello

Osny de Souza

Oleta Garcia

Onelde Maria Ramos

Osvaldo Schútez

Onaldo Pinto de Oliveira

Oswaldo Leite da Silva

Ophelia Tvonne Pereira

Osvaldo Stolle

Osvaldo Dutra

Othon Nabuco de Araújo

Osmar Francelino do Nascimento

Octávio Valêncio dos Santos

Olávio Leal

Pr

Paulo Herculano Mateus

Paulo Alberto Vieira

Pedro Cleto dos Santos

Fedro Silvestre Pereira

Pedro Odilo Mentges

Paulo 0880

Paulo Nunes Pacheco

Paulo Ferreira da Silva

Patrocinio Coelho
Pedro Andrade

Raul Breyer
Romeu Juchem

7 Elias 88568581 +

Roberto Nazareth 'Tórros

Raimunda P. Lima

Roberto João Baptista Régis

0 Fagundes

8

Suely Luz da Silva
Sálvio Duarte Nunes

Sílvia Ribas de Miranda

Sírio José Alves

Santos 'Tomáz Antunes

Seraia Jorge Ctonçalves

Severina 841

Sideney de Souza

Selita Maria Dalmas

Sanção Francisco Silva

Suely Luz

Severino 6 Damasceno

1 T

0 -8

"Terezinha de Jesus Lopes Lula

Tereza Júlia Rosa

Tibúrcio Ramos da Silva

Tereza de Souza Nunes

Theófilo B. de A. Cardoso

5 688

Talcício José Soares

Terezinha de Jesus G. C. Opuszeka

8

Umberto de Freitas Noronha

Ursúla Susana Kummer

v

01 Córdova

Valdir Nascimento Vieira

Valda Brito

Virgínia Almeida

Valdomar Francisco Cardoso

Valfredo Carvalho

Veni Amorim

40

Victor José Kraus

Valmir Alves Cunha  

Victor Ferreira da Silva

Vulmor Olívio dos Santos

Vitalina Neves8

w

Walmir Xavier

Walmor do Nascimento

10 00270

1 dos Santos

Waldemar Vítor de Souza

Wnldir Gonçalves da Rosa

Wanderley Cltis Teodósio

6 Cardoso

Walmor Egydio Pereira

Walnei Medeiros

0 405 8808

7

724 8608

7114 9Machado

4 8660 Breyer

7 5404

20Maria de Souza

Zell65 048

212108

800 7 135 ZONA

O escrivão que esta subscreve, torna
público que os eleitores abnixo relaciona-

dos devem comparecer em Cnrtório, até o

din 24 do corrente mês, afim de rece-

berem os seus títulos:

A

Alda Motto Espezim

Alfredo Costa

Alfreda Estácia Vieira

Antônio Augusti Cnsér

Adelir44

Alice0 Gonzaga Petrelli

Arno Luiz Mechado da Velga

Arnaldo Osmar de Freitas

Antta Silveira

Antônio Santos Miranda

Ary Adão Pereira x

Acelino Antônio da Silva

Alcides Alves Branco Marques

Alcebiades José 6 01

1 80

Anésia Almerinda Custódio

18 Maria Ramos
António João Peres

B

Biblana Leal

Bernardina Meurer
Bento Arthur de Silva

Cc

Clasinda 0 dos Santos

Carmem Mafra “Thesl

Cesar Telxelra

Cecília Lapagesse Andrade

Célia Espezim Laus

Carlos Rodolfo Pinto da Luz

Clemente "Teixeira de Souza

Célio Cunha

Clara Tuttel

Catarina Bittencourt Luz

Cecy Machado Pra Baldl

D

Dilma Sebastiana

Doroty Fraga 6 04

0 Lopes

Eugênia Silva

Elisabeth da Rosa

0

Eunice de0

Elvira 'Tramufas dos Suntos

Esperidião de Amorim

"

Hélio Ciro da Silva

060 de Souza

1

120184 4 00

1680

Irineu Pinto Lopes

J

José Machado

João Amaro Ouriques

Janeta Gonçalves

João André Schmidt

José Chaves

Leda Prazeres

Leonel Mariano da Silva

Luiz Gonzega Barbato

Loni Envília da Silva

Lídia Maria 76

1 4Helou

Mercedes de Barros

1 Martins dos Santos

Mnaria Dorvalino da Silva

Melánea "'Tremel Rosa

N

Noêmia Eduardo Cardoso

Nemésio Francisco Coelho

Norma Bischoff Borges

Nelson Inez da Conceição

10 Juvenal Wagner

Natalina Cravo

Osmar Fernandes

Osmar Cretano da Silva

Orlando Raupp

Olga Verônica Ostermam

Osny Alves

00 44 82

080 de Souza

Olga Cardoso
P

Paula Cravo

R

Rosa Marilia da Silva

Rubens 0284

0610

08200

8

Sílvio Carlos Lima

550 Narciso Vargas

v

Vuldir Régis

0 Botelho

w

Waldemar Victor dos Santos

7 
710

6 Rochadel

Zélia Silva

Zélia Marina Monteiro

Zuletde Fernandes Viana

Cartório da 13º Zona,

eleitoral,

O escrivão que esta

foram convertidos em diligência.

4

Alnide Neves da Costa

Acy Zolca Ramos 'Telxeira

Agnese Tasca

Amúlin Schmitt

Altamiro Henrique Domingues
Adyr Terezinha

B

Belmira Gaspar Fernandes

Benta dos Santos Peter

Benício Donato de Oliveira

Cc

Carlos Prestes

Celina Xavier

Célia8 600

D

Doraci Geraldina Cardoso

Denir Constância Bortoluzzl 
Florianópolis, 16 de agósto de 1955,

Abilio José de Carvalho Costa, escrivão

subscreve,

público que os eleitores abaixo relaciona-

dos devem comparecer em Cartório,

de regularizar seus requerimentos,

torna

afim

que 

E

Enila Genoveva Costa

0 568100

3

José Albino da Silva

Jncy Lopes

1

Laurindo Novos

OM

Meria Lucinda da Silva

Maria de Souza

Maria Dorvalino da Silva

N

0 6 06 8620

Nilton0

1 601221

0

0500 510

Oraci de Oliveira Rosa

rP

Pedro Vargas

Valmor Dutra

7

4 0 4 84

Florianópolis, 12 de agôsto de 1955.

Abílio José de Carvalho Costa, escrivão

eleitoral da 13º Zona.

O escrivão eleitoral da 13º Zons rede,

por nosso intermédio, para comparecerem,

com urgência, em Cartório, no Palácio da

Justiça, afim de retirarem .s seus títulos

retidos, os seguintes 61063.

A

Áurea da Silva Cnrdoso

Alberto Gonçalves dos Santos

Ademar Bonifácio de Sena

Abelardo Dionísio Vieira

Auta de Oliveira Felício

Ary Farias

Arcelino Flávio Ellas

Alba Neusa Barreiros Silva

Alvaro Felisbino da Silva

Almerinda Melo Lourenço

Arnoldo Sebastião

Adelina Cecília Coelho

Alina Vieira de Sousa

Argentina Machado Cascaes

Altamir Maia de Almeida

Antônio Fleury Barbosa

Amaury Norberto Silva

Arony Natividade de Costa

Américo Silveira d'Avila

Áurea Marta da Silva

Alberto Fuger

Ary Hygínio da Silva

Aldo Pereira

0 6 Marcelino

80

40

0 1000 40 Nascimento

6 6Menezes

6 10 Martins

60 00 da Silva

000
Aristides Pereira dos Santos

Aldorey Costa

00

010 00 Felix

85641 4 80

100

Ademar Américo Madeira

Altair Estanislau Lucas

Aurora Marta de Pinho

Agueda Regina de Mello

Alpheu Ferreira Linhares
Anrão Stendel Areão

Alfredo Manoel Ferreira

1 0 de Souza

Armando Quadros
002 4 84

Aristides Rodrigues de Souza

Astrogildo Sebastião Cunha
Austeclínio Fernandes Júntor 
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Annani de Paula Nunes

Aracy Jacintho

Avelino Domingos de

Artur Pacheco

Arlindo Régis de Miranda

Antônio Silva

Arnaldo Casonatti

Adelnide Oliveira de Souza

Antônio Fiuza Lima

Argentina Pereira Machado

Aurelino 0 40 85

Anibal Silveira

Alvaro Aloísio Canaverde

Alírio José

Antônio Rodrigues Daniel

Ademar Taranto

Acioli Vicira de Souza

Adotiva Felipe Coelho

Antônio Dutra

Antônio Miroskl

Antônio Fagundes

0 0006

Antônio José da Silva

Antônio Soares de Oliveira

Alvaro Vardanega

Antônio Silva *

Arnnldo Pinto de Oliveira

Adi Garofallis Ribeiro

Alvaro Dias de Oliveira

Ari Alvaro de Simas

Arminda Frieda Batschauer

Anna Maria da Luz

Altamiro 1 4

Artur Purificação

Aroldo Jaromir Mittitz

Alice Aguiar Nunes

Alaíde Florinda Cardoso

01081

Amaro Seixas Ribeiro Netto

Armando Valério de Assis

Adelino Virgílio Dutra

Alípio Cândido Vieira

Adolfo Martins

Alvina Pereira Duarte

Alayde Pedreira Nocettl

Auta Nascimento Felipe

Affonso1

Adelenir Delayte

Amélio Aune

Augusta Souza

Assis Cardoso

Antônio Adolfo Bóhm

Antônio Francisco Bernardes

2 Wnoghner

Ramos

da Silva

B

Bento Soares de Araújo

Bentriz Caetano de Cruz

Benvinda Cardoso

Benício Nunes

Bráulio Silva

Branca Tereza Gonzaga
Basileu José Dutra

Bertolina da Cunha

Bento da Bilva

Braulina Martins de Souza

Binse Faraco

Benjamin José Medeiros

Benta Campos Flores

Bertoldo Faustino Correia

Cc

Carolina Oliveira Ramos

Cecilia de Albuquerque Bello

Carlos Xavler

Cid Rocha Amaral

60 309

080 Rosa

Cecília Leopoldina Silva

Ceres de Oliveira Mendonça

Corina Luz Cordeiro

Carlos da Costa Pereira

'Cnrlos Tonélll

Cora dos Santos

Cecilia Marie de

Célio Soaxes

Jarlos Borges da Conceição

Célia Marja da Veiga Montelro

6 08 700 6 892124

Célio Antônio Vieira

Carme Rodrigues Alves

Claudionor Bion

Cleonice Busnardo Minattl

Claudeomar Alves

Cristina de Azevedo Coutinho

Celina Maria Meira

Cecília Rosa de Souza

Carlos Sizenando da Cunha

Christina Sell Pereira

Catarina Santa Pinheiro

Célio Geraldino de 888

Carlos Schmidt

Catarina Paulina

Andrade4083

66
 

Carlota0 12

Moreira

0
4105 Cruz

Célia Cecília

Carlos Pórto

Célia Gevaerd 101

D

Henrique de Silva

Dário Rodrigues de Cnrvalho

62 0Lehmkuhl!

1 Lobato

Domingos Ambrósio de

Delba Souza

Dilney Bilbau

Dilza Maria dos Santos

Doralice Souza

Doracy Maria Ramos

66 80

Dalva da Luz

Debrantina Carvalho

Demosthenes Lucena

Dalcy Vaz Borges1

Davi de6

Demétrio Martins Costa

Dalcema Vieira Azevedo

Domingos Lourenço Filho

Dalcy Eduardo Silvy

01 José dos Santos

414 6

Deodato Campos

Dário Manoel de Siqueira

Duarte

00

Durval

0101 08

Dernandes

611572

Eri 864

Edy Ávila Caminha

5 405 5 Coelho

Estanislau Rita

50

00 Nunes da

0 4 80074

61

Efigenia Cunha

Eugênio2

Edú41

Ema Carolina

Edmundo Bruno Pacgle

1 04Pereira

50 0

480 0

Eliete Barbosa da Silva

1101 001

06 458

14

24 4 84 4

00

Silva

Cionçalves

14

00

Elpídio Theodoro dv Silva

Emídio Antônio da Costa

Eliza Marcia Pires

Eduardo Florindo

Emília0

Ernestina Póvons Vieira

Eddio de Souza Lopes

Elpídio Ferreira

Elena Francisca de Souza

6

Silva Cruz

Boaventura Feljó

Alberto Probst

6161 06 4 Cunha

Francisca Mariano

Florisvaldo Diniz

Francisco Pedro de

Francisca Pereira

Fernando Elias
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Hélio

162
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01 Dias de

Helena Jordelina

5

Vieira da

08

Silva

Olívio 060 6 6 61

Santos

Melo

Jesus YFonsecr

Weck

00 5

0 064

Oliveira

Furlant

Virgínia da

Maria da

56

Silva

Iracy

Tolunda

0 04585

66 4 5618

0 Martins

Costa Pires de Souza

Izabel

12010

Ione da

irlanda Ribeiro Rossés

Ivan 6 16

Silva

Inocêncio 60

60 324

1 00

ivo Biunchini

Inacia Izaura Rocha de rvalho

0 6 06

124 15564

Ivete Costa da 002

Andrade

05614

080018

161 1 081

Iberaldo Ricardo de Souza

Iná da Velga Soares

10 Zulmira Garels

Igídio Porelra de

Ivete Marta Cardoso,

Ivonete

Trene

Cnrtório da 134 Zona.

1955.

4

Costa, 05011150

106015. 10 4 1050 de

Carvalho

Zona

0 José de

eleitoral da 13º

(4184)

JUIZADOS DO INTERIOR
 

1 0
DE

DIREITO DA COMARCA
10800 DO SUL

Edital 46 62 050 com o

(10) dias

prazo de des

O doutor Anísio

da comarca de São Francisco do Sul, E

Dutra, juiz de diveito

tado de Santa Catarina, na forma da lei

etc.

saber a todos quantos o presente

edital

ou interessar

vivem, dêle conhecimento tiverem

possa, que, por parte de

viúva, de

comerciária,, residente e

Elmoza Asseí Cecyn, síria,

profissão

ciliada

petição do

domi-

dirigida a

vEXMO. 8. dr.

nesta cidade, me foi

teor seguinte:

2 de direito desta 024

Asset viúva, nascida em 8 de

maio de 1910, na Sívia, filha de João Ni-

colau6 6 4 4. Diba Asscf, já fa-

nesta cidade, à rus

Babitonga, n. 39, vem expor à . excia.:

18 A matrimônio

no regime de comunhão de bens, com o

sr. Taufick Cecyn, já falecido, em 12 de

60 de 1928 Que adquiriu o

sito à rua 0 4n,

39), em 19 de setembro de 1931, confor-

wplican-

Comarca:

Cecyn,

lecidos, e residentes

requerente, contraiu

imóvel

me documento anexo, 30 4 8

te teve do seu0 08 58  

19291

Ione, nascida em 18 de abril do

Maria de Lourdes,

de 1930 e

1932

consequencia, do

nascida em 25

Jorge, nascido

110 4 00 6-

inexas, Em aci-

xposto, vem pedir à v. excia. so

de determinar a expedição do seu

cidadã

1 e 5, da Cons-

10160 brasileira,

têrmos do art, 69, n

tituição Federal, de 24 6 6660

1891 icedendo-se ao disposto no :

818, de

têrmos,

Francisco do Sul,

1953. (Ass) Elmoza

(Sobre o em

405. 4 lei .

19490 de Nestes

nento., São
10

selos

devidamente inutilizados),

à conclusão ão EFrancis-

1953,

0

4

de novembro de

Dutra,

fls. 9: Expeca-se
70 de

juiz de

10 dias, publicados uma

10 Diário da Justiça", e

Notícia",

1 cidade de Joinvile

duas vôê-

no jornal “A que

40 0

6-

10 0conciusos, tão termine

Sul, 27

Anísio Du-

virtude do

com o

logo
840 Francisco do

1954. (ASS)

direito". Em

o de

juiz de

* de eonformidade que de-

818,

expede-se o

(10)

contado o

“Diário

dentro do

apresentado a

4

tdo, à impugnação que de Justiça

1 passado4

500 do Sul, aos

15050 do ano

incu

209, do art. 69, da lei n

1949,

com 6 prazo de dez

eteinbro de

edital,

rão publicados e

10 da pu 10 feita no

1501à tim de que,

10 mencionndo, seja

uizo, nor parte de inte-

à fazer. Dado e

de São

dias do mês de

novecentos e cinquenta e

) Olívio Nóbrega, esori-

1 868616. 5

de650 de 18

Dutra, juiz

Certifico

de direito,

presente é
original. O

que 4

1 autêntica do referido
verdade e

sul, 83º de
dou té, Prancisco do

agósto de 60

1 0 Nóbrega, (2885)

20

O DE DIREITO DA COMARCA
DIE ORLEÃES

Edital

O dr, Eduardo

liretto da comarca de

le Santa Catarina, na

Fnz saber n
POSSA 15

trinta

Elisa

Pedro da Luz,

Orleães,
juiz de

Estado
forma da lei,

quantos

edital, com o

que por parte de .

Meurer, foi dirigida uma

teor seguinte: 2 o. sr, dr.
Juiz de Direlto da comarca lisa Men-
les Meurer, brasileira, casada, de profis
são doméstica, residente e domiciliada
nesta cidade e comarca, por seu bastante

procurador infra firmado 6 identificado

na pauta superior desta, vem, de acordo

com 0 n. IV, do art. 317 do C, Civil, pro-

por à presente ação ordinária de desqui-

le contra seu marido Jacob Meurer, bra-

sileiro, operário, residente em lugar in-

certo e ignorado, pelos motivos que pas-

expor: a) o fato, 19 — Que 4 petl-

101 se casou, 60 8 de 1º de Junho

de 1931, com o acusado, Jacob

em primeiras núpelas, 0

certidão, em

etc.

interessar

prazo de

todos

presente

(80) « 8

Mendes

petição do

sa a

Meurer,

prova

Anexo; 2o

existem filhos; 39

primeiro ane de ca

marido, sem motivo justifi-

abandonou-a em seu lar, 0 que 4

se delonga por vinte e dois anos; 4º —

Que em face dêste abandono à peticioná-

ria passou a viver em companhia de seus

país que pal,
ainda

a respectiva

Que desta

Que dentro do

mento, seu

não

cado,

ocorrendo à morte de seu

a peticionária

continua, à

mãe

prosseguiu, como

16 em

viúva; 5 — Que seu marido, pouco

tempo abandonado a0-

nária, passou 4 companhia de

outra mulher, ainda se en-

contrava conhecimento

1952, Que

companhia de sua

apos tem

8 em

com an qual

conforme é de

da peticionária, até o ano de 
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dessa0 10-. 6 marido obteve caes, escrivã, o assino e dactilografei, lar, matriculou-as no Grupo Escolar prazo de trinta dias, a ser publicado no

80 menores, pelos quais, até 1952, Eduardo Pedro da Luz, juiz de direito, |“Costa Carneiro" desta cidade, edu-=

|

“Diário 44

recebia abono familiar na Coletoria de candário que

tend Federais desta cidade; 79 - Que

Justiça", do suplicado seu

estão frequentando diariã- marido Paulo Berguer, para comparecer

— mente, sendo que Janice Berguer, está á audencia prévia, instituida de confor-

0 cas 0 055 bens; b) 9 direito — Edital 3 6 12 de fevereiro de

|

midade com àa lei 968,

Não havendo motivo nenhum que jus

de déz de dezem-

O doutor Eduardo Pedro da Luz, juiz 1951. enquanto que, Linete6-15 de 1949 e decorrido 0 6 -

fique o abandono, isto basta para ser de-

|

qe0 3 0de Orleães, Estado

|

8U€Y, por + mais nova em idade, está

|

cionado prazo sem que da 0

0 06 (F, dos Santos 0

4. pág. 130) - 0 abandono volun-

0 40 4006

4 84. na forma da lei, ete, matriculada desde 12 de fevereiro de

[|

do suplicado haja qualquer aten-

Faz saber à todos quantos interessar 1952, conforme certifica a certidão for-

|

dimento, requer a suplicante, seja, tam-

possa o presente edital, com o prazo de necida pela do referido estabe-

|

pém expedido pelo mesmo prazo, edital

trinta (30) dias, que por parte de d. Lili lecimento escolar (doe, 6); 89 Que aàlde citação do seu marido, afim de que

dos deveres conjugais, especial-
|

Alice

mente dos referentes co-habita

assistência. O Código Civil consagrado

6655505 0motivo de-

040.00 631

jugal, isto é, o abandono voluntário do

Jar conjugal, durante anos contínuos (art

317, nº IV, do C.P.C.) Éste motivo, pres-

supõe a um só tempo, o ânimo de não

voltar ao domicílio conjugal e a ausên-

cia de uma justa causa para assim proce

por dois anos 0560 constitui in-
3erguer, foi dirigida a petição do | peticionária, para prover da assistência

|

lhe veja propor a presente ação ordiná-

teor seguinte: “Exmo. sr, dr. Juiz de Di- necessária por não dispor de bens

|

ria de desquite, sob as pronunciações de

reito da comar Lilí Alice Berguer, imóveis, nem tão pouco possuir recur- direito, alegando o que tiver a seu favor

brasileira, casada, serventuária muncipal, SOS financeiros, muito embora viva em sob as penas da lei, para que afinal, se-

residente e domiciliada nesta cidade e co- |.companhia de seus pais, os quais são de/ja julgada procedente e por sentença se

marca de Orleães, vem, por intermédio 0 00 fianceira, viu-se na decrete o desquite devendo, também ser

de seu bastante procurador, o advogado contingência de obter uma colocação, a citado o dr. Representante do Ministés

que esta subscreve e cuja Identificação qual ainda desempenha qual seja a en-| rio Público, para que, na fórma da lei,

está impressa na pauta superior desta, carregada 0 501 4 -5 4 00 o 0550.4 «os

vem, de conformidade com o080 9624 do prédio e instalação onde fun-

|

efeitos fiscais, dá-se à presente ação o

no ítem 1º, do artigo 317, do Código ciona a Prefeitura Municipal e o Forum valor de CrS 500,00, cujo talão de

der. O caso figurado pois, é de desquite;

|

Civil,propor a presente ação ordinária 48 099 —— O direito — 6

de desquite contra seu marido Paulo tabelece o Direito Civil entre os funda-

Berguer, brasileiro, de profissão pedret- mentos para à ação de desquite, o adul-

ro, residente em lugar incerto e ign tério, O adultério, segundo a conceltua-

risto Flaustino de Souza, Luiz Pizzolatti| rado pela peticionária, pelos motivos que 10 jurídica é a conjunção da mulher

Sobrinho, industeial e José Manoel Ca-| passa a expor: à) O fato, 1º Que à

|

com outro homem que não o seu mari-

choeira, lavrador, tados brasileiros, casa-

dos e residentes nesta cidade e comarca,

d) Requerimento, Pelo exposto, com fun-

damento no inciso IV, do art, 317 do

recon-

hecimento da respectiva taxa, vai em

mexo (doc. 7), E, nestes termos, D, e A.

com os documentos anexos, para aque se

cumpram todas as diligências legais e se

processe regularmente àa ação pretendi-

da, Pede Deferimento — Está devida-

mente selada: pelo procurador,

—

José

F. da Siqueira — Rol das testemunhas:

1 - Antônio da Silva Ca 6 Junior,

cas. func, municipal 2 — Edgar Matos

brasileira, casado, farmacêutico 3 —

Ofávio Fernandes brasileiro, casado, agri-

cultor, todos residentes na séde desta

comarca — “Despacho: A. Lavre-se O ter-

mo referido no art. 6, da lei nº. 968, de

10.12:49 e proceda-se an citação do réu, na

forma requerida, Orl. 3-8-55. (a. 0

Pedro da Luz para que chegue oa

conhecimento de todos e ninguém possa

alegar ignorância, mandou i o

presente edital qu ese rá afixado no lu-

gar de costume, na sede dêste Juízo, e,

por cópia publicado por 3 (três) vêzes

no “Diário da Justiça”, Dado e passado

nesta cidade de Orleães, aos cinco de

nuôsto de mil novecentos e 0 e

cinco Eu, Nórdia Verani Cascaes, escri-

vá, 0 40. Eduardo Pedro

da Luz, juiz de direito.

-1 (2.887)

6 0 Para positivar 5 40

1. 5 4a prova

testemunhal das seguintes pessoas: Eva-

peticionária, em data de 25 de janeiro do, como também, é a conjunção carnal

de 1941, contraiu núpcias,

com o sr. Paulo Berguer, sob o regimem

|

Seja a sua espôsa, É pois, a violação da

da comunhão universal de 0- 6à que se obrigaram os côn-

Código Civil, vem a suplicante, propor é me prova a respectiva certidão de juges. Para se verificar o adultério, en-

nesta cidade! do homem com outra mulher que não

requer a presente ação ordinária de

|

mento, em anexo (doc, n. 2); 2º -09858 o grande civilista e juriscou-

desquite, afim de que se decrete à dis-

|

desta união nasceram e existem os se- sulto Clóvis Bevilaqua, “bastam um des-

solução da sociedade conjugal,0 06 filhos Janice Berguer, Linete

|

vio do preceito de fidelidade. E, o des

acusado, seu marido Jacob Meurer, con-

|

Paegle Berguer e Ismael6 00

1

19 616 8 0 6 4 fideli-

40 8 6064impuberes e cujos nascimentos dade, a que 6 obrigado o suplicado, é

direito. Deixa de pedir a separação del ocorreram nesta cidade, respectivamente, |Patente na exposição acima, Embora

corpus, porque ela já está de0 01-1 6 da de 15-11-1941, -11 194 de Jem seu item Il. no art, 319, o Código

sumada. "Todos os fatos alegados4 4-4-1949. 4 acôrdo com as comprovações Civil reze: “O adultério deixará de ser

suplicante são procedentes e justificam

|

efetuadas pelas 5 certidões

1

Motivo para desquite; se o cônjuge

suas razões jurídicas, E, para os que inclusas (docs, 3, e 5). Que após viver

|

inocente lhe houver perdoado", e pelo

não se 04 0do marido, aproximada-, Seu 00 esclareça:0-

pnovados, pede o depoimento pessoal do| mente, nove 105, entre 28 4 alguns sume-se perdoado o adultério, quando

suplicado, seu marido, sob pena de con-| anos de residência no Estado de 80 1 9 cônjuge inocente, conhecendo-o, coa-

6550 e para à confirmação do que alega

|

Paulo, à peticionária viu tornar-se. 5 com + culpado", todavia, no caso

n peticionária, 5 0 50 0

4501 Assim sendo,1.

  
à vida em comum para o ca-, EM aprêço, a peticionária, ao ter co-

face da vida libertina à que se nhecimento dos desregramento conjugal

face de se encontrar seu marido Jacob! entregou seu marido, lançando-se a de seu espôso, ano ver infrutíteros os

Meurer, residindo em lugar incerto 60amorosas e muntendo orgias 8608 esforços para demovê-lo da vida

ignorado, pede a suplicante que se digne| com mulheres de vida fácil, deixando, Jibertina nº que “se entregava, com sé-

. excia. ordenar à expediç de edital] em consequência, o lar sem a devida

|

rios prejuízos maternis para o casal de

a spr publicado no CDiário da Justiça” pelo

|

existência moral e material e expondo ordem moral para à respectiva fumília, o

prazo de 30 dias, 0 0 82 26e os filhos do respectivo

|

deixou de coabitar com seu marido Pau- 7 1 1 1

a comparecer à audiência prévia de 600.11 0 560 49 - Que em face de lo Berguer, retornando em companhia 1 170 0 DIREI 0DA COMAR-

0 4 0 64005 06 prática de adultér seu

|

de seus três filhos menores, afim 46 CA DE CAMPOS NOVOS,

com ns exigências c 160 4 marido,0 60e os conviver com seus país, situação esta 2

matéria, e, após o referido prazo, persis-| lários, fruto do labor mútuo do ca que ainda perqura. Assim, procedendo 1 6 citação

40 6. 0a expedição de

novo edital, com o mesmo prazo, citando

o suplicado, afim de que lhe veja pro-

por à presente ação de desquite, ale-

gando o que for na bem de seus dirci-

relegou a respectiva família a uma sítua- corretamente, à 5 patenteou O doutor Arthur Balsini, juiz de di-

ção de penuria e de vergonha, pois que,

|

4 SU reprovação ão degradante proce-| reito da comarca de Campos Novos, na

frequentemente, era insultada pelos cre. dimento do marido, o acusado Paulo

|

forma da lei, etc.

dores de seu marido, dada a falta de Berguer. O caso figurado, pois é de des- Faz saber, que o presente edital de

180 108 560 0- quite, e) Requerimento pelo exposto,

|

citação virem, ou dête conhecimento ti-

tos, sob as penas da lel, para que afir

seja julgada procedente e por sentença

se decrete o desquite sob as pronuncia-

sos. motivados pelo desregramento 6- 597 fundamento no inciso 1, do art. 317,| verem, que está se processando por êste

610 à que se entregava 0 espôso, pela do C, C., vem à suplicante propor e re-| Juíss e Cartório do escrivão que êste

prática de suas dibertinagens; , querer a presente ação ordinária de des- subscreve, os têrmos de Inventário dos

ções de direlto, devendo, também ser] Que

citado, o dr. Promotor Público, para| rer seu marido ouvir os conselhos e 10 4 sociedude conjugal, sendo 0 Carlos de Oliveira, e tendo o inventarvi-

que, na forma da lei, sista a todo o| suplicas da peticionária, para abandonar suplicado, seu marido, Paulo Berguer, ante Paulo Ricardo da Silva, descrito o

processado. E,6 6. sl tão incorreto procedimento, à suplícan- condenado como cónjuge eulpado, para] herdeiro Nareiso de Oliveira Chaves, au-

com os documentos juntos para que 8561 5 viu na contingência de em eaompa- 95 devidas pronunciações de direito, Re- sente, em lugar incerto e nã 1

cumpram5 4 diligências legais el nhia de seus três filhos, retornar 40 985 outrossim, a suplicante, que seja cita e chama o referido

se processe regularmente a ação preten-

em face do exposto e por não que quite, a fim de que, se decrete à disso- |5 deixados por falecinsento de Luiz

sabido,

herdeiro, para

1 convívio de seus país, modestos lavrado- decretada a permanência, 505 guar-|no prazo de trinta (80) dias, contados. da

dida, Pede e aguarda deferimento Está ros, residentes e domiciliados nesta cida- da dos três filhos do casal, Janice publicação no “Diário da Justiça” do Esta-

selada com selo de dois eruzeiros e um de, onde os esperava e onde sempre Berguer, Linete Paeglo Berguer e Is-| do, e jornal “Tribuna Livre", de Joaçaba,

de taxa de saúde, estaduais e sôbre os| desfrutou e destruta dos cuidados pua- mael Berguer, atualmente, já em poder] dizer sôbre as declarações prestadas pelo

mesmos, datado de 17 de maio de 1955.18 e da convivência digna e honra- da  peticionária, Deixa de pedir à sepa-| inventariante e assi

8 810 (a) José . 4 8 da, onde

Despacho: A, Lavre-se o têrmo 660

no art, 6, da lei, n. 968, de 10-12-1949 e

proceda-se a citação do réu, na forma

requerida. 8-55, (a) Eduardo P. da Luz.

para que chegue ao conhecimento de

todos e ninguém possa alegar ignorân-

cia, mandou expedir o presente edital

que á afixado na sede dêste Juizo, no

lugar de costume, ce, por cópia publi-

0 3 (três) vôzes no “Diário da Justiç.

“ 5 aos demais 83

impera o trabalho, o respeito, 10 de corpus, porque, já êsse fato] do processo, até final sentença, sob pena

1 mútua compreensão, ao par de uma verificado, Aodos os fatos alegados pela| de revelta. E para que chegue no conhe-

educação cristã, mui propícia 0- 8 50 procedentes e justificam

|

cimento de quem interessar possa, man-

ção integral de seus filhos; 6º - Que

|

SUAS razões jurídicas e para 08 401 0 passar o presente edital, que será

seu marido, já há quatro anos, não 0 5 0 406

1

atixado no lugar de costume e publica-

mantém correspondência com à famí- provadas, pede o depoimento pessoal doj do uma vez no “Diário da Justiça” do E:

lia, nem tão pouco tem concorrido com suplicado, sob pena de confesso, pro-| tado, e du vêzes no jornal
1 testando, outrossin E 3 1 1

a mínima parcela de contribuição pu . ssim, a suplicante, pelo
depoimento 5 das

“Tribuna

Livro" de Joaçaba. Dado e passado nesta

o sustento,0 6 4proble- testemunhas cidade e comarca de Campos Novos, aos

mas de assistência que a peticionária 892 cinco (5) dias do mês de 65 6

vem proporcionando 405 filhos; 7º - cerão independentemente de intimação.

|

novecentos einquenta e cinco (1955). Eu.

do Estado, Dado e passado nesta cidade,| Que em0 4 duas filhas do casal Assim sendo e por residir o suplicado |6 1Bheyer, escrivã, o dacti

anos 5 de agósto de mil novecentos e cin- em lugar incerto e ignorado, pede e logratei e subserevi. Arthur Baléini, juiz
haver alcançado à idade, a suplicante 1

mta e clne 1 6 4 fer: : é á 2 '| requer à suplicante, se6 . 656 » dire

quenta e clnco, Eu, Nórdia Verani -1 64 1 nº devida assistência esco- 1 8 6 6 40
ordenar u intimação, por edital, com o

    (2886) 
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PROJETO 8 1 . 172/54
ESTADO DE SANTA CATARINA

70 do Govêrno em Florianópolis, 13 de novembio de 1954,

OFÍCIO N. 1.394.
Senhor presidente,
Apraz-me encaminhar à alta consignação dessa ilustre Assembléia -

gislativa o incluso Projeto de Lei, que visa à autorizar o contrato de arvrenda-

mento a ser celebrado entre o Govêrno do Estado e a firma “Caldas da Im-
peratriz Comércio e Indústria 5. 4. 0 sede nesta Capital, na Rua Felipe

Schmidt, n. 9, do próprio denominado 1 4 Imperatriz", localizado no

município da Palhoça.
O prévio exame do projeto em referência por parte de augusta

sembléia é requerido por expresso dispositivo constitucional, qual
artigo 21, inciso VIII, do Estatuto Básico estadual.

Por seu turno, a feitura do contrato do arrendamento

exigência consubstanciada no item IV, n. 8, do respectivo

rência, publicado pelo “Diário Oficial do Estado”, de 2 de
ano.

Proce

Govêrno, em face

As
seja 0

citado

Edital
abril

decorre da
de concor-
do corrente

dos os trâmites legais e ultimada à dita concorrência, decidiu o

das conclusões do parecer da
1 vencedora a proposta da firma “Caldas da

18. . visto interêsses da Administração,
A minuta de contrato, em anexo, demonstra e especifica o inteiro acer-

vo de direitos e obrigações à que se subordinará o arrendamento do aludido

próprio estadual. Contudo, é mistér esclarecer que as garantias e privilégios
assegurados à arrendatária não são de molde a afetar ou pôr em risco 08
interesses do Estado, que estão, de antemão, acobertados contra possíveis e
eventuais danos.

Desnecessário se torna, outrossim,

Comissão competente,
Imperatriz Comércio e

encarecer razões que conduziram
o Poder Executivo à entregar a exploração daquele bem público à iniciativa
particular, quando se atenta, e a respeito socorrem-nos acontecimentos e

observações repetidas que falecem ao Estado, dadas as próprias condições

e peculariedades em que se dissocia o seu sistema orgânico-administrativo e

bem assim, a extrema e complexa multiplicidade de seus encargos, em cres

cendo constante — meios e habilitação suficientes à feliz solvência de em-

preendimentos desta natureza
Acresce notar que a concessão ora objetivada, além de vir, futuramente,

beneficiar o patrimônio estadual 0 0 de transferência de construções

e benfeitorias consideráveis, recupera e valoriza uma de nossas mais expres-

sivas riquezas naturais, constitwndo-se, também, em poderoso incentivo ao

turismo ao afluxo de capitais est eiros, e consequente estímulo à economia

dos municípios vizinhos como do próprio Estado.
Reitero à vossa excelência protestos de elevada

deração.
(an) Irineu Bornhausen,
Excelentíssimo senhor deputado

6 45Legislativa

as

estima e distinta consi-

GOVERNADOR.

Oswaldo Rodrigues
NESTA.

Cabral, Dignissimo

pre

PROJETO DE LEI N.

Autoriza o arrendamento do próprio estadual

denominando “Caldas da Imperatri localizado

no município de Palhoça,

O GOVERNADOR DO ESTADu DE SANTA CATARINA,
Faço saber a todos os habitantes dêstes Estado que a Assembléia

ra decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Legislati-

Florianópolis, 18 de agôsto de 1955

 

NÚMERO 104

. 10 Fica0 0 00 do
tuar contrato de arrendamento do próprio estadual denominado “Caldas da
Imperatriz", localizado no município de Palhoça, nêste Estado, com a firma

Caldas da Imperatriz Comércio e Indústria S. 0 de5

à rua Felipe Schmidt n. 9, de conformidade com as bases constantes do con-

trato de airendamento anexo, que, fica fazendo parte integrante desta

Lei,
1. 29 Revogam-se as

040 00 em

tado de Santa -

em

disposições em contrário

“Têrmo de contrato de arrendamento
prio estadual CALDAS

do pró-

DA IMPERATRIZ, loca-

lizado no município de Palhoça, nêste Estado,

que entre si fazem o Estado de Santa Catarina

6 a firma “Caldas da Imperatriz Comércio e In-
dústr 8. .. 0 sede nesta capital, à Rua Fe-
lipe Sehmidt n, 9, conforme al o se declara:

Aos dias do mês de do ano de 1955, na Procuradoria Fiscal

da izenda Estadual, localizada em uma das salas do Tesouro do Estado, à

rua João Pinto, esta capital, compareceram, de um lado, o Govêrno do Estado de

Santa Catarina, neste 00simplesmente “Govêrno do Estado”, devida-

mente representado pelo sv. dr. António Romeu Moreira, Procurador Fiscal

Contratado, e, de outro lado, a firma “Caldas da Imperatriz Comércio e In-

4 8. .. 0 sede nesta capital, à rua Felipe Schmidt n. 9, nêste ato de-

signada simplesmente “Arrendatária” ce representada por seus diretores pre-

sidente e comercial, respectivamente, sr. Ney Rosa Brasil, b0 00

cirurgião-dentista, residente e 00 6 00 gre, Rio Grande do

Sul e Tarcísio Gandolfi, brasileiro, casado, contador, idente e domiciliado

em Florianópolis, declarando esta, vir assinar o contrato de arrendamento

do próprio estadual denominado Caldas da Imperatriz, situado no município

de Palhoça, nêste Estado, em virtude de ter sido declarada vencedora da

concurrência pública aberta pelo edital, publicado no Diário Oficial do Esta-

do de 2-4-1954, conforme despacho governamental datado de 22-66-1954, pro-

cessando-se dito contrato na forma das condições e demais exigências contidas

nos ítens II, IV e V, do referido edital, e subordinando-se as cláusulas con-

tratuais, previamente aprovadas pelo excelentissimo senhor Governador do

Estado, ao seguinte:

AA

CLÁUSULA 1

0 00 do Estado de Santa Catarina dá em arrendamento à firma

“Caldas da Imperatriz Comércio e Indústr S. A, com sede nesta capita

à rua Felipe Sehmidt n. 9, pelo prazo de trita (30) anos, o próprio estadual

denominado “Caldas da Imperatriz localizado no município de Palhoça,

neste Estado, compreendendo-se nêle à porção do patrimônio necessário

à execução do plano constante das plantas apresentadas pela Arrendatária

que ficam fazendo parte integrante do presente contrato, e das demais ben-

feitorias existentes.
CLÁUSULA 11

60 e e compromete-se:
a remodelar, mobiliar e equipar internamente com todos os requisi-

tos modernos, de acôrdo com os memoriais descritivos e plantas anexas, o
próprio estadual “SCaldas da Impevatriz";

b . 0100 40 (4) apartamentos e quatro (4)
aposentos no prolongamento frontal do prédio novo, conforme plantas anexas;

ce construir um aumento sóbre o prédio novo, com vinte e seis (26)
aposentos e quatro (4) apartamentos conforme plantas anexas;

d — construir um sistema de góto cloacal obedecendo as

Departamento de Saúde Públic:i
E — aumentar, remodelar e aparelhar com moderna maquinaria

industrialização de água mineral o prédio já existente;
f — construir em local apropriado uma ixa d'água com respectiva

bomba de recalque, e instalações hidráulicas para todos os aposentos;
8 — construir um aumento nos antigos banheiros, dotaundo-os de instala-

ções modernas, tendo na parte superior um pavimento com quartos para

acomodações do empregados e respectivos sanitários;

h ajardinar, arborizar, pavimentar e dotar de passeios, às adjacências

do atual e dos futuros prédios;
i transformar internamente o

mente suas linhas arquitetônice
memorial e plantas vespectivas,

telefones

es normas do

para à

histórico
com

central

prédio
dotando-os
inclusive

conservando externa-
dependências descritas no
de uma rêde interna de

CLÁUSULA 111

para apresentação dos projetos definitivos de tôdas às cons-

benfeitorias, previstas na cláusula II e repectivas alíneas, bem
assim, os veferentes à execução ce início das obras à que alude a cláusula
anterior, serão seguintes:

a de noventa (90) dias úteis, após à assinatura do contrato para apre-

sentação dos projetos definitivos de tôdas as construções e
serem executadas;

b de cento e

para início das

Os prazos

truções e

os

benfeitorias a

vinte (120) dias úteis, após à assinatura dêste contrato,
obras e benfeitorias estabelecidas pela cláusula 11, alíneus

a, b, ce, dy e, e f que deverão estar concluídas no prazo máximo de dois (2)
anos à contar da vigência do presente contrato;

c de trezentos e enta (3860) dias úteis, contados da assinatura do
presente contrato, para início das obras e benfeitorias consignadas nas

alíneas g, h, e i da cláusula II que deverão estar concluídas no prazo-

mo de três (3) anos,

ses:

CLÁUSULA IV
0 6 1 1 e suas
funcionamento do hotel, entendendo-se

0 das

devem prejudicar o

alineas, não

que à urren- 



. 12 DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA,

  
obras dentro
conclusão

àsinício
de

a está cumprindo o contrato uma vez que dê

plano lógico e continuado e cumpra o prazo

CLÁUSULA V
ao Estado uma

excedente ao prazo

datár
de um sua

de cruzeiros

conclusão
multa trezentos

previsto para a
A arrendatária pi

085 300,00) diários por

das obras.

ara

dia

CLAUSULA VI

A arrendatária propoóe-se, ainda, caso à sua situação financeira o per-

mita, e se intensifique à afluência do público às instalações das “Caldas

da Imperatriz", a promover na área daquele próprio estadual, a construção

de novo e moderno hotel, de uma piscina, aproveitando o riacho das

imediações, quadras de tenis, voley-ball e parque infantil,0 do prazo

de cinco (5) anos, após a conclusão das obras 460 6

na cláusula II e respectivas alínea
CLÁUSULA VII
descritivos das obras e
deverão previamente
Públicas.
CLÁUSULA VIII

planificações
contrato, correrão

arrendatária.
CLÁUSULA IX
estejam concluídas as instalações,
dispór de pessoal habilitado indispensável à

padrão satisfatório de cortez

benfeitorias a
submetidas à

Os
aludem
0

projetos ec memoriais

as cláusulas 11 e VI,
da Diretoria de Obras

que
ser apro-

demais
exclusiva

de obras e
inteira e

Os custeios decorrentes das
instalações previstas neste

responsabilidade da firma

000
sob àa

tão logo

sentido de
serviço, em

providenciará no

manutenção do
higiene,

necessarias

000 e

CLÁUSULA X
Os preços correspondentes aos serviços à que se

arrendatária, deverão6 ser submetidos à aprovação do Go-

vêrno do Estado, e nunca serão inferiores a média dos hotéis similares 6

congêneres do sul do país. .

4XI
1 do presente contrato, 8 com
0 4 4 5vantagens:

—0 4 406 55 ou que venham a exis-

10 0 Patrimônio das “Caldas Imperatriz, para finalidades

exclusi v previstas nêste contrato;
b) 4606 águas minerais nas fontes, para o que

se obriga o Estado, no que tange às relações com as 166 federais que

disciplinam a concessão, a fazer bom e efetivo o arrendamento ova feito, de

modo a permitir no arrendatário a sua normal0 08 60 do

presente contrato.

propõe a oferecer à

Durante a visê exclusividade

Govêrno do
as

as

CLÁUSULA XII
Comprometle-se a arrendatária à ocorrer com as despesas de fiscali

6 a quantia de três mil cruzeiros 1 5 3.000,00) mensais com início na
data da inauguração das obras e benfeitorias previstas na clúusula 11, fa-

zendo o depósito antecipado por trimestre na Repartição que lhe fôr deter-
minada. Ao Govêrno do Estado, caberá privativamente, designar o funcio-

nário encarregado de fiscalizar permanentemente os serviços e atividades
à que se propõe a arvendatária executar, bem como, cuidar da1 008-

6 das cláusulas contratuais,
CLÁUSULA XIII

O Govêrno do Estado terá as seguintes vantagens:

usar, mediante requisição da Repartição competente, dois (2)

sentos com quatro (4) leitos destinados para os indigentes;

b usar, sempre que o requisitar, dois (2) apartamentos de luxo;

Cc - requisitar para o funcionalismo público estadual, dois aposentos,
para os quais a arrendatária concederá a redução de trinta por cento (30%)
06 as diárias;

d — receber dois por cento (2%) sóbre o lucro líquido anual, verificado

na venda da água mineral industrializada;

e — as requisições previstas nas alíneas à e e deverão
6 de pelo menos quarenta e oito (48) horas,

4 XIV
O prazo de arrendamento será de trinta (30) anos,

ser transferido a terceiros, desde que obtenha o nece
parte do Govêrno do Estado, Este prazo poderá
exclusivo do Govêrno do Estado, assegurando à
opção em igualdade de condições.

CLAUSULA XV
A requerimento da arrendatária, providenciará o Govêrno do Estado

a desapropriação das áreas de terras, vizinhas das Caldas da Imperati que
fôrem julgadas de interêsse pela arrendatária, para à execução dêste contra-
to. As despesas de desapropriação serão reembolsadas ao Estado pela arren-
datária,

a— apo-

ser feitas com

podendo o contrato

rio assentimento 0

ser prorrogado a critério
arrendatária o direito de

CLAUSULA XVI
Expirado o prazo de arrendamento os imóveis edificado ou melhorados

pela arrvendatária, bem como as demais benteitorias existentes, com exclusão
do maquinário industrial, utensílios e móveis, passarão 60 do

Estado de Santa Catarina, em perfeito estado de conservação, sem qualquer
ônus ou qualquer direito à indenização por parte da arrendatária. A tradi-

ção se fará por têrmo de recebimento assinado por comissão designada pelo
Govêrno do Estado, que, prêviamente, procederá a rigoroso exame dos bens

6 tentes. Na hipótese das construções e respectivas benteitorias se encon-

trarem em precário estado de conservação, arvendatária se obriga a fazer

as obras e reparos indispensáveis.

CLÁUSULA

Em caso de desistência, a qualquer tempo, da arrendatária,
imediatamente, para o património do Estado as edificações e0
que haja construido, sem direito a qualquer indenização, por parte da arren-
datária, bem como a perda da caução depositada,

CLAUSULA XVIII

que surgir, entre a

ao

XVII
passarão

Qualquer divergência

Estado de Santa Catarina, bem im como

trato, serão resolvidos por jitros, nomeados

êstes dissentirem, submeter-se-á assunto a um

dois primeiros.

arrendatária 6 0
nos casos previstos neste

um de cada parte,

terceiro, escolhido

do

con-

Se

pelos

govêrno

dois

CLÁUSULA XIX
A cobrança da multa previs 14 cláusula V, após e

gável, se fará por ação executiva nos têrmos da leg
0XX
5 questoes

que não 06

será o da Capital

0 o
0 então

prazo ami-

vigente,

501

contrato,
XVII,

0 tóro para

têrmo de

da cláusula

das suscitadas

resolvidas

do Estado

na aplicação

arbitramento, na
Santa Catarina

dêste

forma

por

de

 

 

CLÁUSULA XXI
de contrato está isento de selo federal de
agôsto de 1948, 0 606

no Diário da União de 2 do mesmo

O presente têrmo
a circular 23, de 6 de

Fazenda, e publicada
0 . 1867

Anexo as plantas apresentada pela 6.

00 0
Ministro da

mês e ano, sob

COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E CONTAS DO ESTADO

PARECER

Tendo dado entrada nesta Casa no dia 15 às-15 hovas o projeto veio a esta

Comissão à 18 do mesmo mês. Devidamente instruído somos pela sua aceita-

ção, devendo ser ouvida Comissões de Constituição, Legislação e Justi-

ça e Minas, Terras Públicas c Estâncias Hidro-minera

Florianópolis, 25-11-1954.

(a) Ylmar Corrêa, relator.

Anexo os exemplares dos Diários Oficiais do Estado ns. 4.924 e 5.165, res-

pectivamente, de 24-6-1953 6 30-6-54.

A Comissão, por unanimidade de votos, resolve aprovar o parecer, de-

vendo, portanto, o projeto iv à Comissão de Constituição, Legislação e Justi-

ça e Minas, Terras Públicas e tâncias Hidro-minerais,

i 8. C., 6-12-1954,
. 10presidente da Comissão,

Pires, Braz Joaquim Alves, Walter Tenório Cí

as

Ivo Silveira, Estivalet
valcanti.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER
1. — De procedência governamental, o presente projeto de Lei n. 172/54,

objetiva receber autorização desta Assembléia para que o Poder Executivo
possa assinar, com a “CALDAS DA IMPERATRIZ", COMÉRCIO E INDÚS-
TRIA S/A", um contrato de arrendamento do prédio e instalações que cons-
tituem o imóvel CALDAS DA IMPERATRIZ, de propriedade do Estado de

Santa Catarina.
1 Na mensagem, de n. 1.394, de 13 de novembro último, que

nhou o projeto, explica o Chefe do Poder Executivo que o exame

acompa-
do pro-
VIII, dajeto é feito por exigência constitucional, qual seja o art. 21, inciso

Constituição Estadual.
. -0o projeto e à mensagem, a minuta do contrato a ser

1500 215 ce mais as plantas das reformas e obras

(15 4 5executadas no imóvel arrendado,

4, — Na Comissão de Finanças, por onde o projeto transitou, obtendo

aprovação unânime, foi o mesmo instruido, pelo digno e douto relator, 0

deputado Ylmar Corrêa, seu presidente, com o Diário Oficial do Estado, edi-

ção de 24 de junho último, que publicou o Decreto n. 435, com due o Poder

Executivo rescindiu o contrato anteriormente assinado entre o Estado e à

Constritora de Rodovias e Terraplenagem Ltda,, RODOPLEN, e mais ainda

o Diário Oficial do Estado, edição de 30 de junho último, que reproduz as

conclusões referentes julgamento das propostas para0 40

citado imóvel,
5. O exame da minuta do contrato nos oferece as seguintes conclusões:

à) — OBRIGAÇÕES ASSUMIDAS PELA ARRENDATÁRIA:

1) — remodelar, na conformidade das plantas anexas ao projeto de

Lei, mobiliar e equipar internamente com todos os requisitos mo-

dernos o atual prédio estadual “Caldas da Imperatriz";
acrescer, com quatro apartamentos e quatro aposentos, o

imóvel, no prolongamento frontal do novo prédio;

construir, sôbre o prédio novo, um aumento, com 26 aposentos e
4 apartamentos;
construir um sistema de esgôto cloacal, segundo as normas do De-

partamento de Saúde Pública;'

aumentar, remodelar e aparelhar com moderna maquinária para

à industrialização de água mineral, o prédio para êsse fim já exis-
tente;

- construir, em local apropriado, uma caixa de água com respecti-
va bomba de recalque, e instalações hidráulicas para todos os apo-

sentos;
construir, antigos banheiros, um aumento, dotando-os de ins-

talações modernas, tendo na parte superior um pavimento com

quartos para acomodar os empregados, dotando-os dos competen-

tes sanitários;
ajardinar, arborizar, pavimentar e dotar de passeios as áreas ad-

jacentes ao atual e aos futuros prédios, conforme as plantas;

transformar, internamente, o prédio histórico, conservando exter-

namente às suas linhas arquitetônicas, dotando-o com as dependên-
cias descritas no memorial e respectivas plantas, inclusive central

interna de telefones.
Os prazos para a apresentação dos projetos definitivos e, bem assim, os

referentes à execução e início das obras são os seguintes:

a) de 90 dias úteis, após a assinatura do contrato, para a apresentação

definitiva dos projetos de tôdas as construções e benfeitorias à

serem executadas;
de 120 dize úteis, após a assinatura do contrato, para início

obras, que deverão estar concluidas no prazo máximo de 2

contar da vigência do contrato;
de 360 dias, também contados da assinatura, para início das obras
e benfeitorias consignadas nas alíneas G, H e 1 da cláusula segun-
da, as quais deverão estar concluidas dentro de 3 anos.

A execução das obras, segundo o contrato, deverá serv realizada de modo

à04 06001 01 62pagará uma
multa diária de Cr$ 300,00, se exceder o prazo previsto para a execução €E
acabamento das obras.

Além das obrigações formais e específicas, a arrendatária propõe-se, caso
a sua situação financeira o permita, a construir um novo moderno Hotel, uma

piscina, quadras de tenis, volley-ball, parque infantil, dentro de 5 anos após

à conclusão das obras anteriormente enumeradas, obras essas que, além de

enriquecerem 0 ambiente paisagístico e utilização da área, integrarão, sem
qualquer ônus, o património do tado, que as receberá, findo o contrato, li-
vre de qualquer indenização

Ao Estado é deferido o

que tange à construção,

e industrialização das pagando a

5 3.000,00 para a fiscalização,
Aos funcionários públicos,

ao

9) atual

3

4)

nos

das
anos. a

direito de
quer no

ampla e minuciosa

diz respeito à

arrendátaria

fiscalização, quer
exploração do Hotel

uma quota de de......
no

águas,

mediante requisição do Estado, serão feitas 
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redução nas diárias, redução essa de 30, tendo ainda o Estado o direito de motivos salientados, em ofício que dirigiu à Comissão, emitido o seu parecer,

requisitar quatro leitos para indigentes e dois apartamentos de luxo, para | foi nos distribuída à matéria para êste fim,

hóspedes oficiais e visitantes ilustres. 29 A proposição, como aliás já dj

11

   
   emos, vis torização 1 06

  0

 

Finalmente, receberá o Estado dois por cento 16 0 1610 liquido antu- a o arrendamento do próprio estadual Caldas da Imperatr

10 na industrialização da água mincral. o município a que temos honra de representar nesta Casa,

b) — OBRIGAÇÕES ASSUMIDAS PELO ESTADO o Obedecidas às tormalidades legais para atos desta natureza, veris

O Estado, pelo contrato assume 5 56865 00084065

a) — dar, em arrecadamento, pelo prazo de trinta anos, o proprio

dual denominado Caldas da Imperatriz, compreendendo-se né

porção do patrimônio necessario à exceução do plano constante das

plantas apresentadas pela arrendatária, com 4 outorga do direito

de a arrendatária aproveitar as terras e

a se integrar no Patrimônio das Caldas

b) — obriga-se também a desapropriar as áreas 2

gadas de interêsse pela arvrendatária para à

  

| ficamo . de pronto, que venceu à concorrência pública para o arvendamento

sta- de Caldas da Imperatriz, à firma CALDAS DA IMPERATRIZ COMÉRCIO

a E INDUSTRIA S. A. com sede nesta capital à Rua Felipe Seimidt nn, 9, con-
   

  
forme consta do Diário Oficial do Estado, de 30 de julho de 1954,

4º Anexo 10 projeto encontra-se à minuta do contrato a ser aprovado

  

  entes ou que venham para o arrendamento 46 6 estadual, e que se compoe de 1

cláusula, e diversas plantas das obras 4 8606 160.

5 Feito, assim, o

 

has que fôrem jul-

ecução do contra-

   pido0 0 do projeto 6 seus anexos,1

  

nos, embora suscintamente, entrar no exame do mérito a fim de que possa- 

 

     

 

     
   

to, cabendo às despesas com a desapropriação exclusivamente à lmos, então opinar pela conveniência ce oportunidade ou não da respectiva

arrendatária; proposiçi

Cc) — dar à arrendatária o direito de industrializar as águas 6 06 67 o intuito de melhor esclarecer os ilustres membros desta Comis-

minerais existentes na área do patrimônio, | são, examinemos o seguinte:

6. — Verifica-se, assim, que, através do presente contrato, o Estado per- | O Diário Oficial do ado de novembro de 1954, publica a ata da

mitirá ao público melhor utilização das explêndidas qualidades medicinais | constituição de CALDAS DA IMPE 0 COMÉRCIO E INDUSTRIA S.

aas afamadas águas têrmo-rádioativas conhecidas pela denominação de | A. e pela respectiva ata se verifica o guinte:

iCaldas da Imperatriz com à volta ao mercado da água, que será industria- | a Os incorporadores da sociedade obtiveram em concorrência pú-

lizada convenientemente e com àa ent ao público de um serviço têrmo- blica à exploração da fonte termal Ins da Imperatriz;

balneário à altura das conveniências do povo, | 1 A Assembléia ne dos 86 tas avaliou essa concessão em

'! 7 — Nova fonte de renda terá o !ºstado, diretamente atravós dos im- Crs 2.600.000,00, conforme laudo de 1 dos acionistas peritos senhores  
gênio Currlin, Theodoro marnn e Japy Fernandes;  postos que a exploração cconómica das atividades a um moderno |46 6

 

estabelecimento termo-balneário 66 dos 0 1 co) O capital da sociedade foi fixado em CrS 5.000.000,00;

que proporcionará ao povo catarinense, pela intensificação do0 6 do 4 sociertade criou partes bineficiárias que receberão juros pre-

Florianópolis, Palhoça, São José e outros municípios vizinhos 6 6 40distribuídas ao 1605 senhores Ney Rosa Brasil,

.21 Brasil, Tar 0 e Nileu 4

 

Machado;
mav na época da consti-

0.000,00, não rmencionando os e:
a seo rentlizada por ocasião da subscri

8 — Quanto ao aspécto legal e constitucional o projeto se ajusta per-

feitamente às exigências dos textos que no:
e conveniência,-0 4 400

pela via constitucional da concessão, de um próprio que poderá prestar

 

   

 

eo) Os depósitos bancários de dinheiro,

 

1
1

6 566 4 00 |
do Estado 9 0 | tuição da sociedade a quantia de CrS

   

  

tutos da sociedad

 

percenta
    

 

  

   
   

  

 

incontáveis benefícios à recreação e à saúde do povo 0 Face a êsses dados do e: 1 social, que não nos parcce muito

11 9 - 00. 8pela aprovação do projeto e sua imediata con-| selarecedor, podemos chegar 606 50 46 46 0 capital da sociedade está

versão em lei. 100 pela seguinte forma: CrS 2.609.000, representados pelo valor

Sala das Comiíssões, em 9 de dezembro de 1954, 1 10 4 96 to. conseguida pel: 0008 0185 2400,000,00, em di-

& (a) Walter Tenório Cavaleanti, relator, | nheiro, dos quais à soci le na 6063 4 sua constituição havia entrado

aprovado por unanimidade o parecer, | eom CrS 480.000,00;

10-12-54 1 8 Estando correta esta rápida e cinta análise do Capital da pre-

(na) Ribas Ramos, presidente. António G. de Almeida, tivalet Pires, | tendente concessionária, chegaremos 4 conclusão de que o direito da con-    
Walter Tenório Cavalcanti,

 

pertencente ao Estado e à sev atribuída a concessionária foi avaliado

pelos próprios acionistas por valor supevior a metade do Capital Social, isto
6, valor da concessão Cr$ 2.600.000,00, é valor em dinheiro a ser integralizado

pelos acionista: 2.400.000,00

ho Verifica-se,

04 6 0

 

COMISSÃO DE MINAS, TERRAS PÚBLICAS E
NERAIS

PARECER

 

80--

  

ssim, que a parte maior do capital da sociedade foi

o, Será lógico, e conveniente, ao Estado que numa

V tado seja maior do que o valor do

80 40 capital privado, venha à receber, apenas, 2% do lucro líquido de uma
das partes da concessão, isto é, da exploração e industrialização da água mi-

neral? Aqui repousa à nossa maior dúvida sôbre à conveniência do interêsse

público desta conce

1 As demais vantagens, para o Estado, previstas também na cláusula
XIII, não estão proporcionais 866 6060 0
à exploração dos outros. serviços: 050 40 40 0660 0660 610-

o património dividido em duas

são: uma constituida das65 44 -

  
80
O Poder Executivo,0 4 6000 60

em vista a rescisão do CONTRATO60 0 patrimônio do Es-
tado, denominado “CALDAS DA IMPERATRIZ”, localizado no município de

Palhoça, consoante decreto . 435, de 24 de junho de 11

concorrência pública.
Três propostas foram apresentade

A Comissão nomeada para o necessário estudo e opção da proposta que
Imelhores8 0 0600856 40 Estado, houve por bem, depois
de cotejá-las acuradamente, declarar vencedora à apresentada pela firma

  sociedade onde o 10466 40

 

   
   

 

determinou nova  Ssão.

  
      

 

ração da secção balncár

partes no contrato de cence
  exploração do   

  

 

"CALDAS DA IMPERATRIZ COMÉRCIO 8 INDUSTRIA 5, AJ, 6085 van- | fegram o patrimônio de Caldas àda Imporatriz e outra das áreas vizinhas que
868 não superadas pelas duas 0 66006068 | | futuramente possam interessar aos concessionários

000RAROA 70 A desapropriação das áreas vizinhas das Caldas da Imperatriz, pre-
4 é t sa, 5 5 antas, 1 vista na cláusula XV, é por demais elástica e virá, durante o longo prazo de

não assinadas por quem de divelto, chegamos à conclusão estar tudo em alto
” A ; 1 1 a 1 1 6
600com as exi do edital de concorrência, publicado 4.4 01 41 8 0 1 :8 1 1 s pequenos proprietários residentes na6400
pelo “ORGÃO OFICIAL DO ESTADO", de 2 de1 40 006 40 46 64 Imperatriz, uma vez que ficam à mercê de um 066389 de desa-

10 08 1 e 1 64 1 601 i = termil 08 6 cinquenta e quatro, propriação à qualquer momento e o único juiz da oportunidade da desapro-
8 ário se torna 066 40 46651020 50 6 à concessionária, conforme se vê do texto da Cláusula que é o se-

das afamadas águas têrmo-radioativas de CALDAS DA IMPERATRIZ, essa pujnte; :
extraordinária riqueza, dádiva, pertencente ao património do Estadó de |º 60426000 8Rn
Santa Catarina, que, além de beneficiar à economia do município 60- 146 0 ão das áreas: de 5 Ro 55 da62 1

3 + 1 1 6 sua 6 4 1 as 6 ads >) ds. VIZ as as 4 ads 1 31 2 3

1 66 grandemente à economia 4 0 E A ; 2 3 = a1 1 E 666 8 1 1 1 900 1 forem julgadas de interêsse pela arrendatária, para a execução6 60-
m dúvida, um incentivo ao turismo, tão almejado08 4 5 2 trato despesas de desapropriação serão reembolsadas ao Estado ela Ar

Sôbre 0 56legal 60o ilustre deputado Walter LTenó- endatária É
3 1 3 1 4 ad.

rio Cavalcanti, em seu brilhante parecer, opinou pela sua constitucionalid:i no Pelo exame dos elementos que compõe o processo, verificamos que

de, merecendo-o a aprovação unânime da douta Comissão de Constituição, 7 2 0 6 1 1 8 6 08 1 1
Legislação 6 Justica não são, como parecem, de grande monta, as obras a m obrigatóriamente

3 1 1 ; ; 8 5 pela concessionária, porquanto os empreendimentos de relevo à
Concluindo, depois do minucioso estudo que fizemos na minuta do con- erem8 dependem e ê que 4 6 0 6 a Ee na

trato, somos pela sua aprovação Ã : E À 1 S 1
SW . respectiv xploração, segundo consta da cláusula VI c 6 1 58 1

8. C., em 31 de dezembro de 1954. 3 1 3 9 8 -668 6 0 58811 06 1
(a) Siqueira Bello, relator A arrendatária propõe-se, ainda, caso a sua situação6 o permita

1 arauiv Tex é 8 16 1 81 a se6 à afluência do público, às instalações das Caldas da Impera-

155 ara 0 60 00 88 0 660 4 68151814 triz, à promover na área daquele próprio estadual, construção de novo e mo:
0 40 Hotel, de uma Piscina, aproveitundo o Riacho das Imediações, quadvasan.) Elpídi 1 0. 1 6 1 1 Ss. que as

6 à & 6 ds 1 de tênis,-1 e parque infantil, dentro do prazo de cinco (5) anos, apos

19 -00 0 56 matéria da convocação, a conclusão das 05 66644 17 e 166

1 1

trinta anos, que é 6 da vigência do contrato, manter em constante sobre  

    

  

  ado, e é  

  

  

 

  

   

(a) Lenoir Vargas Ferreira, 1º secretário,

À Comissão de Minas, Terras Públicas e Estâncias Hidvo-Minerais,
8. 8.. 14-3-55
02. 0 Vargas6

Não somos contrários a que se 5660 280664
Caldas da Imperatriz, pois reconhecemos que a sua exploração e aproveita-

mento trará grande desenvolvimento à zona onde se acha localizada

SUE que muito lucraria, também o próprio Município.

é COMISSÃO” DE MINAS, TERRAS PUBLICAS E ESTANCIAS HIDRO- Achamos,0.46 68 certo mais lógico, que o Estado patlici-
+ MINERAIS pe desta exploração e aproveitimento quer diretamente, quer por uma so-

6 64ab a possibilidade também, ao Município da Palhoça, que

 

0 0

 

19 secretário,

   

   
  

 

PARECER tem o privilégio 6 felicidade de possuir nos seus limites territoriais tão dis-

Sr, presidente: putada riqueza. Por tudo que foi dito no presente parecer somos contrários

1º — O presente projeto de lei n. 172/54, é de origem Governamental e [4 concessão da exploração de Caldas da Imperatriz, como se apresenta no

visa autorizar o arrendamento do próprio estadual Caldas da Imperatriz, projeto em exame e no respectivo contrato de arrendamento.

localizado no município da Palhoça,
ÊSSC O nosso parecer,

Originário da legislatura passada, já transitou pelas Comissões de Finan- Sala das Comissões,

 

ens Orçamento e Contas do Estado e Constituição, Legislação e Justiça, onde Ca) Ivo Silveira.

recebeu pareceres favoráveis. Encontr agora, nesta Comissão, que 6 Encaminhe-se à Mesa da Assembléia com o esclavecimento de que o pre-

à específica para opinar sóbre à sua conveniência e oportunidade, uma vez sente projeto foi npreciado pelo plenário na sessão de 12 do corrente, inde-

que não houve tempo para ela se manifestar na legislatura que se findou,

|

pendente de parever, “

apesar de ter recobido o parecer da 140 então deputado Siqueira Bello. 1a das Comissões, em 13-4-55,

 

 

      
 

Nesta Comissão, êste ano, o projeto 00 distribuido ao senhor deputado (a) Antônio Gomes de Almeida, presidente, Min 1 Públicas e Es-

Epitácio Bittencourt, para que o relatasse, não tendo aquêle deputado por |tancia Hidro-Minerais

ds "Es 0 1
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de 1
NESTA.

Florianópolis, 12 de abril
Sr. deputado Olice Caldas

Senhor deputado,

Temos o prazer de confirmar o entendimento havido entré os signatários

e a bancada no momento 6 . 8 segundo o qual a Caldas da Im-

peratriz Comércio e Indústria cederá, “aos operários sindicalizados ou con-

tribuintes da Presidência Social no Estado Santa Catarina, quatro leitos

com o desconto de trinta por cento sôbre a tarifa de hospedagem, e, uma

70 obras de ampliação hotel das Caldas, atingido o nú-

00 cem leitos, aquela sao clevaráa número de dez

leitos.”

 

por
 

 

de

as do
de 66 se ao

 

se entendimento fica, como é obvio, condicionado ao apõio dessa digna

bancada ano projeto em andamento na Assembléia Legislativa do Estado,

O assunto ora ventilado prende-se à emenda apresentada à Casa pelo ilus-

   

  

 

tre e operoso deputado à quem estamos dirigindo a presente carta, sr, Olice

Caldas.
Com os nossos melhores cumprimentos, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,
(a) Tarcisio Gandolfi, Diretor Comercial,

(n.) 00060-760.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LE 340 E JUSTIÇA

SUB-EMENDA PARA ACRESCENTAR AO PROJETO DE LEI . 172/54

0 00 Fica ainda o Poder Executivo autorizado a entrar em

entendimento com a Firma Concessionária para lavrar Têrmo Aditivo ao

Contrato, do teor seguinte:

“Aos operários sindicalizados ou contribuintes da Presidência Social do

Estado de Santa Catarina, quatro leitos com o desconto de 30%, sôbre a tarifa

de hospedagem, e uma vez concluídas as obras de ampliação do hotel das

Caldas, atingido o número mínimo de 100 leitos, aquela cessão se elevará ao

número de 10 leitos.”
Sala das Comissões, em 12-4-55,
(a) Rubens Nazareno Neves, relator,

Aprovado por maioria.
1la das Comissões, 12 de abril de 1955.

 

José de Miranda Ramos, presidente.
Antenor Tavares
Antônio Gomes de Almeida, vencido.

Paulo Konder Bornhausen
1 Ramos Vieira
João Estivalet Pires, vencido.

Osní Medeiros Régis, vencido.
Orlando Bertoli, vencido.

(aa)

REQUERIMENTOS

Sr. presidente,

Na forma regimental requeiro que firmado

 

o têrmo de compromisso anexo

 

    

 

 

   

pelos srs. Diretores da Concessionária Caldas da Imperatriz e In-

dústria, seja juntado ao Contrato Original para que dêle faça parte como

Aditivo.

Sala das Sessões, 12 de abril de 1055.

(a) Olice Caldas, deputado,

Exmo. sr, presidente da Assembléia Legislativa,

O deputado abaixo-assinado de acórdo com o Art. 101 8 19 111 164

“ft” do Regimento Interno requer à v. excia.,, seja prorrogada por uma hora

a presente sessão à fim de possibilitar a votação do Projeto n, 172/54.

Sala das Sessões, em 12 de abril de 1955.

2.9 6 Ramos Vieira, Lider da . . N.

Exmo. sr. presidente da Assembléia Legislativa. ”

O deputado abaixo-assinado, na forma regimental requer a v. excia, a in-

clusão na ordem do dia da presente sessão o projeto de Lei n. 172/54, em re-

gime de urgência, que trata do ar' lamento do próprio estadual “Caldas da

Imperatri

Sala das Sessões, em 12 de abriu ue 1955.

(a) Laerte Ramos Vieira, Líder da U. D. N.

Anexo um exemplar dos ESTATUTOS DE “CALDAS DA IMPERATRIZ

COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A“”., bem como o Edital de concorrência pública

para o arrendamento de “Caldas da Imperatriz"

A COMISSÃO DE REDAÇÃO DE LEIS, apresenta a exame e aprovação

seguinte redação final no

      

 

PROJETO DE LEI N, 172/54

0 0 arrendamento do próprio 5

40064 164 localizado no  

 

   
1 de Palhoça.

4 19 Fica autorizado o Govêrno do Estado de Santa Catarina à efe-

tuar contrato de arrendamento do próprio estadual denominado “Caldas da

município de Palhoça, neste Estado, com 4 fivma

 

Imperatriz”, localizado no .

141Comércio e Indústria S. .. 0 646 Capital, à

rua Felipe Schmidt, n. 9, de conformidade com as bases constantes do contrato

de arrendamento transcrito no artigo 2º desta Lei.

Artes O têrmo de contrato de arrendamneto

a seguinte redação:

de que trata esta Lei,

tem
“Pérmo de contrato de arrendamento do pro-

prio estadual CALDAS DA IMPERATRIZ, loca-

lizado no município de Palhoça, néste tado,

que entre fazem o Estudo de Santa Catarina

firma “Caldas da Imperatriz Comércio 6 In-

    

ea
dústria 8. A, com sede nesta capital, à Rua -

1 5. 9 conforme abaixo se 41

Aos dias do mês de do ano de 1955, na Procuradoria Fiscal

da Fazenda Estadual, locnlizada em uma das salas do “Tesouro do Estado, à

run João Pinto, nesta164um lado, 0 00 40 Estado do

Santa Catarina, neste ato de gnado simplesmente “Govêrno do Estado”, devida-

mente representado pelo sr. dr, Antônio Romeu Moreira, Procurador Fiscal

Contratado, e, de outro lado, à firma “Caldas da Imperatriz Comércio e In-

4 5. 4.. 0 sede nesta capital, à vua Felipe Schmidt n. 9, nêste ato de-

signada simplesmente Arrondatárvia” e representada por seus diretores pre-

sidente e comercial, respectivamente, sr. Ney Rosa Brasil, brasileivo, solteiro,

110-461. residente 6 00 60 Alegre, Rio Grande do

Sul e Tarcísio Gandolfi, brasileivo., casado, contador, residente e domiciliado

Florianópolis, declarando esta, viv assinar o contrato de0

   

em  

ASSEMBLEIA : 1

do próprio estadual denominado Caldas da Imperatriz, situado no município

  

de Palhoça, nêste Estado, em virtude de ter sido decla la vencedora da

concurrência pública aberta pelo edital, publicado no Diário Oficial do Esta-

do de 2-4-1954, conforme despacho governamental datado de 22-6-1954, pro: 

 

indo-se dito contrato na forma das condições e demais exigências contidas

   

s itens III, IV e V, do referido edital, e subordinando-se as cláusulas con-

tratuuis, préviamente aprovar pelo excelentissimo senhor Governador do

Estado, ao guinte:

CLÁUSULA 1

0 0do Estado de Santa Catarina dá em avrendamento à 4

“Caldas da Imperatriz Comércio e Indústria S. A., com sede nesta capital,

 

à rua Felipe Sehmidt n. 9, pelo prazo de trinta (30) anos, o próprio estadual

  

 

 
  

denominado 1 4 Imperatriz", localizado no município de Palhoça,

neste Estado, compreendendo-se nêle a porção do patrimônio necessário

à execução do plano constante das plantas apresentadas pela Arvrendatária

que ficam fazendo parte integrante do presente c0 65 4ben-

 

0 existentes,
CLÁUSULA 11

compromete-se:

equipar internamente com

memoriais descritivos e

A Arvrendatária obriga-se e
a remodelar, mobiliar e

modernos, de acórdo com

próprio estadual “Caldas da Imperatriz";
b construir um aumento quatro (4) apartamentos e quatro (4d)

aposentos no prolongamento frontal do prédio novo, conforme plantas anexas;

Cc — construir um aumento sóbre o prédio novo, com vinte e seis (26)

todos requisi-

plantas anexas, Oo
os

tos os
  

com

 

 

 

     

aposentos e quatro (4) apartamentos contorme plantas anexas;
d — construir um sistema de 310 0060 4 0do

Departamento de Saúde Pública;
e — aumentar, remodelar aparelhar com moderna maquinaria para à

industrialização de água mineral o prédio já existente;

1 construir em local apropriado uma caixa d'água com respectiva

bomba de recalque, e instalações hidráulicas para todos os aposentos;
8 construir um aumento nos antigos banheiros, dotando-os de instala-

ções modernas, tendo na parte superior um pavimento com quartos para

006 050 25660.08

1 03e dotar de passeios, as
do atual e dos futuros prédios;

 

 
  adjacênci

   

1 - transformar internamente o 60 histórico conservando

mente suas linhas arquitetônicas, dotando-os com dependências descritas no

memorial e plantas respectivas, inclusive central de uma rêde interna de

telefones.
CLÁUSULA III

Os prazos para apresentação dos projetos definitivos de tôõdas as çons-
ões e benfeitorias, previ na, cláusula II e repectivas 6 bem

assim, referentes à execução ce início das obras a que alude a cláusula
anterior, serão os seguinte

a — de noventa (90) dias úteis, após a assinatura do contrato para apre-
sentação dos projetos definitivos de8 construções e benfeitorias à
serem exceutadas;

b — de0

para início das obras 60
a, b, e, d, e e f que deverão estar

anos a contar da vigência do pre
Cc — de trezentos e sessenta (360) úteis, contados da assinatura do

presente contrato, para início das obras ce benfeitorias consignadas nas

alíneas g, h, 6 i da cláusula II que deverão estar concluídas no prazo máxi-

mo de três (3) anos.

tru 18
    08

   

as

vinte (120) dias úteis, após a assinatura dêste contrato,
estabelecidas pela cláusula 11, alíneas

concluídas no prazo máximo de dois (2)
ente contrato;

 e as

  

 

dias

 

CLÁUSULA IV
60 4 01 referidas na cláusula

prejudicar o funcionamento do. hotel, entendendo
está cumprindo o contrato uma vez que dê início às
plano lógico e continuado e cumpra o prazo de sua

CLÁUSULA V

ao Estado uma multa
excedente prazo

4
devem
datária
de um

  1 e suas alíneas, não
e que a arren-

obras dentro
conclusão.

 

 A arrendatária
S 800,00) diários

obras.

cruzeiros
conclusão

de trezentos
previsto para a

pagará
por dia

 

ao

das
CLÁUSULA

ainda,
afluênc

promover

VI
caso a sua situação

do público às
na área daquele próprio

de novo e moderno hotel, de uma piscina,

imediações, quadras de tenis, voley-bull e

de cinco (5) anos, após a conclusão das
na cláusula 11 e respectivas alíneas,

CLÁUSULA
0 descritivos
1 6 VI, deverão ser

de Obras Públicas.
CLÁUSULA VIII
das planificaçõe
contrato, corr:

arvendatária,

CLÁUSULA
estejam

dispôr
padrão

A avrvrendatária propóce-se,
mita, e intensitique a
da Imperatriz", à

financeira o pev-
instalações das “Caldas
estadual, a construção

aproveitando 00 das
parque infantil, dentro do prazo

obras de60 6

se

 

VII
das obras e
praviamente

Os

aludem
vação

projetos e

clásulas
Diretoria

benfeitorias 4
submetidas

que
apro-as

da

 

Os custeios decorrentes

instalações previstas neste

responsabilidade da firma

0

0

ão
sob 4

demais
exclusiva

de obras e
inteira e

   

  

IX
concluídas as necessárias
de pessoal habilitado

satisfatório de

A arrendataria, tão logo
providenciará no sentido de
manutenção do serviço, em

higiene,

instalações,
indispensável à

cortezia, confôrto e

CLÁUSULA XK

serviços a que

 

Os preços correspondentes

avrendatária, deverão prêviamente ser submetidos à

vêrno Estado, e nunca inferiores à média dos
congêneres do sul do país.

 

aos propõe a

aprovação

hotéis

se Oferecer a

do Go-
do 3

6 similares. eserao

CLÁUSULA XI
Durante à presente contrato,

o Govêrno

vigência do
Estado à

assegurará com6
do6 6 as seguintes vantagens:

Mo direito de aproveitar às terras existentes ou que venham a exis-
0 do Patrimônio das “Caldas Imperatriz, para as finalidades

exclusivas nêste contrato:

industrializar
que

previstas
b) direito de

se obriga o Estado,

disciplinam à conce
modo à permitir

presente contrato

as úguas minerais rx

cora

 

  
3; fontos, para o que

1665 federais que
arrendamento ora feito, de

exploração 08 do

  no tange às relações as 10

 

fazer

 

. 0
04 sua

0690 o

ao normal nos CLÁUSULA XII
Compromete-se a arvendatária à ocorrer com as despesas de fiscalização
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até a quantia de três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00)
data da inauguração das obras e benfeitorias
zendo o depósito antecipado por trimestre na
minada. Ao Govêrno do Estado,
nário encarregado de fiscalizar

a que se propõe a arrendatária

váncia das cláusulas contratuais,
CLAUSULA XIII

O Govêrno do Estado terá às seguintes vantagens:

requisição Repartição competente, dois

início na
11. 1

4-

funcio-

atividades
[iel obser-

mensais
previstas na cláusula

Repartição que lhe fór
caberá privativamente, designar o

permanentemente 108 Ce

executar, bem cuidar da

com

os s

como,

a — usar, mediante da

sentos com quatro (4) leitos destinados para os indigentes;

b — usar, sempre que o requisitar, dois (2) apartamentos de luxo;

cc — requisitar para o funcionalismo público estadual, dois aposentos,

para os quais a arrendatária concederá a redução de trinta por cento (30%)

sóbre as diárias;
d — receber dois por cento (2%) sóbre o lucro líquido anual, verificado

na venda da água mineral industrializada;

e — as requisições previstas nas alíneas à 6

antecedência de pelo menos quarenta e oito (48)
CLAUSULA XIV

O prazo de arrendamento de trinta (30)

ser transferido a terceiros, desde que obtenha o nec

parte do Govêrno do Estado, Este prazo poderá

exclusivo do Govêrno do Estado, assegurando à

opção em igualdade de condições.
; CLÁUSULA XV

A requerimento da arrendatária, providenciará o Govêrno do Estado

a desapropriação das áreas de terras, vizinhas das Caldas da Imperatriz, que

fórem julgadas de interêsse pela ar ndatária, para à execução deêste contra-

0. As despesas de desapropriação serão reembolsadau: Estado pela-

.

(2) apo-

deverão feitas
horas,

se 0

será anos, podendo o contrato

rio assentimento por
prorrogado à critério

arrvendatária o direito de
ser

ao

CLÁUSULA XVI e

Expirado o prazo de arrendamento os imóveis edificado ou melhorados

pela arrendatária, bem como as demais benfeitorias existentes, com exclusão

do maquinário industrial, utensílios e móveis, passarão ao património do

Estado de Santa Catarina, em perfeito estado de conservação, sem qualquer

ônus ou qualquer direito à indenizaçõo por parte da arvrendatária. A tradi-

ção se fará por têrmo de recebimento assinado por comis ão

Govêrno do Estado, que, previamente, procederá a rigoroso exame

existentes, Na hipótese das vUÇ ; e respectivas

trarem em precário estado de conservação, a arvendatária se obriga a fazer

as obras e reparos indispensáveis,
; CLÁUSULA

Na caso de desistência, a qualque tempo, da arvendatária,
imediatamente, para o patrimônio do Estado as edificações e

que haja construido, sem 60 a qualquer indenizi

6200
CLÁUSULA XVIII

que surgir, entre à
bem ssim como

dois bitros,

designada pelo
bens

bonfeitorias so encon-

dos

11
passarão

benfeitorias
o, perdendo, ainda, à

Qualquer divergência

Estado de Santa Catarina,
trato, serão resolvidos por
566-56-4 0
dois primeiros.

arrendatária 6 0
nos casos previstos

nomeados um de

assunto 4 0terceiro,

do

con-
se

pelos

govêrno

neste

cada parte

escolhido

CLAUSULA XIX
A cobrança da multa prevista na cláusula V, após esgotado o prazo ami-

8 5 fará por ação executiva nos têrmos da le
4XX

fóro para resolver quaisquer das questões suscitadas na aplicação
têrmo de contrato, que não fórem resolvidas por arbitramento, na

forma da cláusula XVIII, será o da Capital do Estado de Santa Catarina.

8 XXI

O presente têrmo de contrato está isento de selo federal de acôrdo com
à circular 23, de 6 de ósto de 1948, do excelentissimo senhor Ministro da
Fazenda, e publicada no Diário Oficial da União de 2 do mesmo mês e ano, sob

0 . 1861.
Parágrafo único Fica, ainda, o Poder |

em “entendimento com 4 firma concessionária
contrato, do teôr seguinte: “Fica segurado
ou contribuintes da Previdência Socinl do E
reito a quatro leitos com o desconto trinta
rifa de hospedagem e uma vez concluidas
das Caldas da Imperatriz, atingido 0 número

aquêle direito se elevará ao número de 10 leite
1 39 Revogam-se as disposições em contrário

Sala das Comissões, em 27-4-55.

(a) Mário Orestes Brusa, relator.

Aprovado o parecer,
Sala das Comissó em
(aa) Mário Orest Brusa,

Antônio Gomes de Almeida:
84 do

emenda apresentada pelo sr.

condições de ser votado,
Sala d Comissões, em
0 06 54

slação então vigente,

60 autorizado 4
para lavrar têrmo

aos operários sindicalizados

ido de Santa Catarina, o di-
por cento (30%), 506 4 4-

obras de ampliação do hotel

minimo de 1 (100) leitos,

entrar

aditivo ao

de

as

97
al ).

presidente. Paulo Preis, Antenor6

incluindo-se
Estivalet

Plenário,
deputado

Final a
projeto em

Redação

está o
na

Pires,

-55.

70 6 Antenor Tavaros, Laerte Ramos

EMENDA DI! REDAÇÃO

AO PROJETO DE LEI N, 172/54

O art, 86, do Regimento Interno, estabelece que

vem ser divididos em artigos numet concisos

SEMPRE, de ementa enunciativa de seu objeto

Da redação final, ora trazida à apreciação do plenário não consta à

cessária e indispensável ementa
Daí, a razão da ementa que

INCLUA-SE no projeto à

“Autoriza o arrendamento

Imperatriz localizado no Município de Palhoça.”

SaTa das Sessões, 28 de abril de 1955.
(a) João Estivalet Pires,
Aprovado o projeto e

5-55

Braz

08 de Lei de-

precedidos,

projetos

0 claros,

ne-

abaixo-apresentamos:

seguinte ementa:

do próprio estadual denominado “SCaldas

emenda

Joaquim Alves, presidente

DIARIO DA ASSEMBLÉIA
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REQUERIMENTO

Senhor presidente,
Na forma regimental, requeiro a v. excia. inclusão na Ordem do Dia

da presente sessão, do projeto de lei n. 172/54, que autoriza o arrendamento

do próprio estadual: denominado Caldas da Imperatriz, no0 de Pa-
lhoça, aprovado na Comissão de Redação de Leis,

8. 8. 2- .
Mário Orestes Brusa.

Aprovada a redação final,
Lavre-se ato,

(a) Braz Joaquim Alves, presidente.
5. 8.. 2-5-55.

(a)

SÃO ORDINÁRIA, DA 1º
SSÃO LEGISLATIVA, DA LE-

GISLATURA REALIZADA EM 20
DE JUNHO DF 1955, AS 14 HORAS

ração do

nha.
Do Rio, do Diretor Geral do Depar-

tamento Nacional de Rios, Portos e
Canais, 566 50 barragem no

Rio Itajaí e Blumenau.
Do Presidente do "Tribunal de Con-

SR. ANTÔNIO GOMES DE ALMEILI-| tas, sôbre o mesmo assunto,

DA O SR. PRESIDENTE Terminada

a leitura do Expediente. Acham-se
inscritos para falar na hora do Ex-

5 6 os srs. deputados: Paulo
GUIMARÃESE Preis, Estanislau Romanowski, Or-

LAU ROMANOWSKI lando Bertoli e Mário Brusa.
SECRETÁRIOS Concedo a palavra ao primeiro ora-

dor inscrito, deputado Paulo.
O SR. PAULO PREIS Sr. Presi-'

dente, nobres senhores deputados,
Havíamos decidido abordar, na sessão
de hoje, assunto atinente ao munici-

pio que representamos nesta As-

sembléia Legislativa. Por coincidên-
cia recebemos, de nossa cidade, o jor-

nal “A Tribuna Criciumense", que 14

se edita, no qual é ventilado o proble-
ma que focalizaremos agora.

Em sessão anterior, tivemos
tunidade de frisar que o nosso mu-
nicípio, principalmente a cidade de
Criciuma, vem passando gor um pro-
gresso crescente, verificando-se, no
decênio de 1940-1950, um aumento de
população de quase o dôbro.

Acreditamos, mesmo, srs. deputa-
dos, que, no decênio 1950 - 1960, com
0 5046 e com a cria-
ção de novos bairros, a população, a
nosso vêr duplicará. A estimativa
atual é de quinze mil habitantes na
zona urbana e suburbana.

Sr. Presidente e srs. deputados.
problema que iremos focalizar
foi, em parte, ventilado pelo no
colega de representação, qual seja a
construção, naquela cidade, de um
prédio para os Correios e Telégrafos.
Há cidade bem menores que pos-

suem um serviço de Correio e Telé-

gratos bem mais aperfeiçoado do que
Criciuma, Não vemos razão para isso,

uma vez que a arrecadação daquela
agência se coloca em um, plano bas-
tante alto entre as cidades do nosso
Estado,

2 4 5

não existir
carteiro

da

Grupo escolar Sta. Terezi-

PRESIDÊNCIA

SECRETARIA

SRS. HEITOR

TANISLAU
8 29

As 14 00

860
- Alfredo

Antenor
Antônio Almeida
Antônio Palma
Braz Alves
Benedito Carvalho
Clodorico Moreira
Epitácio Bittencourt

500
Francisco Canziani
0
Heitor Guimarães
Ivo Silveira
Caruso Mac
João Colodel
Estivalet Pires
Bahia Bittencourt
Miranda Ramos
Waldomiro Silva

Laerte Vieira

Lecian Slovinski
Vargas Ferreira
Leopoldo 1
01
0 Brusa

00 Caldas
Orlando Bertoli
Oscar da Nova

Osní Régis

Paulo Fontes
Pedro Kuss
Paulo Preis
Rubens Nazareno
Vicente Schneider
Volney C. Oliveira

am

deputados:
Cherem

Tavares

opor-

8
o

Donald

 
O SR. PRESIDENTE -—

ta a sessão.

Passa-se à leitura da ata.
(O sr. Estunislau Romanows-

ki, 2º Secretário, procede à lei-

tura da ata da sessão anterior
aprovada sem restrições)

O SR. PRESIDENTE --
leitura do Expediente.

(O sr. Heitor
Secretário,
do

Está aber- lamentar
em Criciuma

para distribuição
correspondência.

Por isso, srs. deputados,
ríamos deixar (eu e meu
representação) de trazer nao conheci-
mento desta Casa das autoridades
competentes o que se está verifican-
do em nosso município,

Ainda há pouco tempo, em

a cidades pequenas do nosso
verifiquei que, muitas vêzes, lá exis-
tem dois ou mais carteiros, às vêzes

Governador, comuni- parados, quase o dia inteiro, na Agên-
0 1 1.314 Postal Teleg fica, sem ao menos

idem, acusando vecebimen- terem serviço para distribuição de

3. que acompanhou cópia da correspondência a domicílio,

indicação 1/55. Há poucos dias ventilou a “Tribuna
790 — idem, idem of. Criciumense”, jornal que edita na

dido de Informações, minha cidade, a necessidade da ins-
Silveira, remetendo talação de Caixas Coletoras de cor-
pedido, respondências, especialmente nos

791 dois bairros mais populosos da rida-
cian de, como sejam: Bairro da Próspera

795 idem, remetendo Projeto de| 8 Bairro da Vila Operária.

Lei que abre crédito de Cr$ 24.847,50 Naquela oportunidade, depois

a Prefeitura de Canoinhas. ouvir as reclamações diretas do po-

idem, idem 400 4-1 0 de Criciuma, o meu colega de vre-

Brusque, presentação 060 0 sr.0

idem, Regional Correios e 'Telégrafos,

idem, obtendo dêle à promessa de tomar

providências. E, realmente, ss. o

Delegado Regional Joel de Sousa,

dirigiu à Agência Postal da minha

memorandum, no qual indaga-

srs. deputados,
nenhum

domiciliar

não pode-

colega de

Passa-se à

Guim:
procede à

rães, 1º
leitura =

visita
Estado,

EXPEDIENTE
Ofícios

Do sr.

262, idem pe-
deputado Ivo

resposta àquele

se

idem, idem of. idem Lec-
Slovinski.

de

79:
no,

78º

794

0.

idem

idem
Capinzal.
Presidente

dos

Ge-
SE

Telegramas
De Brusque do Aníbal

Prefeito, convidando para à

Sr.

sr Diogoli,
inaugu-| cidade,  
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va a necessidade da criação daquelas
Cuixas Coletoras.

O que me surpreendeu na notícia,
foi a consulta que s.s. dirigiu à agên-
cia da nossa cidade, consultando e per-
guntando se o carteiro fazia a dis-

tribuição e coleta de correspondên-
cia daqueles Bairros.
Ora, sr. Presidente e srs. deputa-

dos, é de estranhar que s.s., o sr. dele-
gado Regional fizesse tal consulta,

porque êle próprio deve conhecer
melhor do que nós outros, que em

nossa cidade não existe o 0
a à entrega555 00-

Aquela autoridade, naturalmente

esqueceu, o que é lamentável, que a

nossa Agência Telegráfica não é pro-

vida de mensageiros e carteiros, con-

forme à necessidade e reclamos da
população,

Olhando essa notícia do jornal da

minha terra, deparo, ainda, com a in-
formação que deu à Delegacia Re-

gional a Agência Postal Telegráfica

esclarecendo exatamente: aquilo que

806tribuna. É, real-

mente, necessário, indispensável,
inadiável que faça nos Bairros a
colocação das Caixas Coletoras, Mas
nenhuma utilidade teriam essas
Cai» porque não existe um cartei-
ro para fazer a distribuição dessas
correspondência

Estado para que êste,

ce o respectivo va-

com o erário público;

so afirmativo,

preferencialmen-

Qual o sistema de assistênci

VI Como o nosso país, através
acordo-80 abriga

uma Comissão Mista asi sta-
dos Unidos, destinada a estimular à

nossa economia, cabe ao Govêrno
Estadual, com seus planos objetivos
e fundamentos, comparecer perante

a mesma solicitando necessarios

meios,

Ainda há pouco, o jornal “OQ Globo”
(edição de 1º do fluente mês) dizia:
8 5 modo, 1 regiões

1604 do país não es-
tão serdo, desde já, diretamente be-

neficiadas, o fato se deve à escass
ou mesmo ausência de projetos dela
procedentes ou para elas destinados”. |

VII - 8 40 5 -1
4 art. 5 VIU, 1 154, |
155, 15617 160 e 163 da Constituição

do Estado e visa:
a) convidar os homens públicos

de Santa Catarir a voltarem suas
vistas para às grandes dificuldades
que 500 nossos pequenos

produtores os trabalhadores agríi-
colas sem recursos e esquecidos mais

por providências que por promessas,
b) alertar os responsáveis pelos

destinos de nosso Estado para que se

não destaquem as fontes de no

economia, para que não resulte des-
0na arrecadação tri

butária, pois um produtor que nãe

tarina que dispõe de vagões para pas-
8860505 preços sao 705

e ao alcance da bolsa dos menos fa-
vorecidos;

Considerando, que essa ferrovia a-
penas coloca em0 4-

te, um vagão, ou melhor, um trem,

para atender à população do Vale
(do Itajaí.

INDICA-SE nesta proposição, seja

feito0 ao Diretor-Engenheiro-

Chefe da Estrada de Ferro Santa Ca-
tarina, para que, verificando essa le-
8 aspiração do povo do Vale do

| Ttajaí, providencie no sentido de me-
didas que façam transitar mais um
trem diário, para passageiros, no tra-
jeto Barra do 'Trombudo-Itajaí.”

Sala das Sessões, 20 de junho de

2).

as.) Orlando Bertoli

32 Bittencourt.”

A outra Indicação é à seguinte:

Indicação

Considerando, que à localidade de
Trombudo Alto, no município de
Rio do Sul, é uma das mais progres-
sistas e populosas daquela importan-
te comuna do nosso Estado;

Daí, sr., Presidente ce srs. deputa-| € estímulo ao cooperativismo no = alcança um preço compensador para Considerando, que além da impor-

dos, porque me sinto mais à vontade tado e seu valor e 160 6 -0 fruto de seu trabalho é obrigado aj tância econômica pelo seu desenvol-
para apresentar à Mesa Diretora dos| garismos. ser um péssimo contribuinte do fis-| vimento na agricultura, na indústria
Trabalhos desta Assembléia, um re- a) Si no sistema de amparo nãà| co, e no comércio, aquela localidade, fi-
querimento no sentido de que s alguma prioridade, ou está sendo o- VIII m, esperamos que 08 6 situada em ponto distante da se-

enviado um apêlo à ss. o sr. Di bservado o escalonamento aconse-| ítens de n. 1º a 5º sejam0.1 4 do município, e mesmo da vila
tor Geral do Departamento dos Cor- nado pela doutrina cooperativista: 1| dentro do prazo de 30 dias, tendo em do distrito de Trombudo Central, on-

reios e Telégralos do Rio de Janeiro cooperativas de consumo, 2 Co-! vista o disposto no art. 13, n. 4, com- de se acha vinculada administrativa-
o sr. Delegado Regional, do| operativas de produção, 3 Coopera- binado com o art, 74 da Lei n. 1079,| mente;

Departamento, nesta Capital, tivas de crédito. de 10 de abril de 1950.

nos seguintes têrmos: Determina a Constituição do É o que requeremos e aguardamos onsiderando, que essa localidade,
“Exmo. srs. Diretor Estodo, em seu art, 160 que o Estado] que a Presidência desta Assembléia embora esteja em gráu de adiantado

1 — Revelam às estatísticas que| organizará e se necessário, de60 provoque à obtenção dêsses dados progresso agrícola-industrial, não pos-
Criciuma, neste Estado, é 4 601 a União e Municípios, um plano| para que possamos dizer ao 00 46 sue, para atender sua laboriosa po-
cidades que vêm apresentando dos| geral de transportes, de modo à lil Santa Catarina o que aqui 605 pulação, uma Agência Postal 'Teola-
maiores indices de desenvolvimento] gar entre si todos os seus municípios projetando em seu benefício.” gráfica;
e progresso. e estabelecer comunicações com os Bra 0 4tinha a dizer.
No decênio de 1940-1950 chegou Estados limítrofes, por isso espera- (Palmas) Considerando, que nestas condições

quase à duplicar a sua população, fa-| Mos seja informado: 0 8. O Pedido] aquela população, vê-se continuamen-

to que se reproduzirá, sem dúvida, no a) qual as características dêsse] de Informações do sr, deputado Esta-| te prejudicada pela falta de um ser-
atual decênio. . plano, sua extensão 'e resultados? nislau Romanowski400-0 a que teria

1H — Por outro lado, ao compulsar 59 Dispõe 4 00 40 -1 20 sr. Governador do ado, na for-| direito em igualdade 4 0
o movimento de renda das diversas| tado sóbre o seguro social, inicial- ma-regimental. com outras tantas localidades que
Agências dêste Estado, -1 66 pa s atacados de tubercu- Com a palavra o sr. deputado Or-| dispõem daqueles serviços;
que Criciuma se coloca entre as quel lose, por js esperamos seja infor-|lando Bertoli,
mais contribuem para o erário publi-| mado: O SR. ORLANDO BERTOLI — Considerando, que a distância das
co. a) quais as providências nêssel Sr. Presidente e nobres srs. deputa-| agências próximas é um impecilho

IM Entretanto, não dispõe aque-| sentido dos. Na última semana, 4 evidente ao bom andamento dos ne-

la Agência de ão menos um carteiro, Aqui vão as razões de nosso re-| Municipal de Rio do Sul, houve por| gócios comerciais que dizem respei-

embora cidades muito menores já os 0 bem dirigir à esta Assembléia, 405 0 ao desenvolvimento daquela cole-

tenham em número de dois ou três. 1 - A produção agrícola escasseia |080 no sentido de que tiviáade,
Com o crescimento da cidade, no-| e a aquisição dos respectivos produtos fôssem tomadas as providências quan-

vous bairros vão surgindo, já distan-| se torna irregular, através de preços to a duas medidas de há muito recla- INDICAMOS, na, presente proposi-
tes do centro, estimando-se em quinze| instáveis e progressivos. madas pela população daquele mu-| ção, que depois de ouvidas as Comis-

mil os habitantes das zonas urbana e Porém, mesmo à despeito de sell nicípio. . sões que sôbre esta se devem pronun-
suburbana. 166 os preços de venda, nos mer- Na sessão em que foi lido o expe-| ciar, bem assim o plenário da Casa
IV - Ante o exposto, toma a As- dos consumidores, o pequeno agri-| diente de que constavam aquêles| seja formulado apêlo ao Diretor do

sembléia Legislativa de Santa Cata-| cultor recolhe uma retribuição sem-| dois pedidos da população do Rio do| Departamento Nacional dos Correios

rina à liberdade de, por proposta do| pre baixa e nunca proporcional ao| Sul, quando solicitava a palavra pa-|e Telégrafos na Capital Federal, pa-

deputado Paulo Preis, dirigir à v.| nreço de venda. . $

 

encaminhar requerimento com re-| ra que sejam previdenciadas as me-
excia. o seu apê'o, no sentido de se- II Em face disso, vem se veri-| neia à questão do trigo, tecí bre-| didas necessárias à regulamentação
rem examinados a situação e o movi-| ficando o desánimo nas atividades vos comentários quanto à necessida-| daquela aspiração do vovo da locali-
mento da Agência da cidade de Cri-| agrícolas, onde 0 pequeno agricultor de de serem tomadas as medidas| dade de 'Trombudo Alto, município

ciuma, para, então, constatada a ina-| luta com a carência de recursos em| pleiteadas pela Câmara daquele-1 6 0de Rio do Sul, dêste Es-
diável necessidade, serem nomeados| desproporcão com o volume de difi-) nicípio. tado.

no menos dois carteiros, visando me-| culdades Assim sendo, sr. Presidente, solici-

10 340 reclamos de tôda 111 No nosso entender, responde tei à palavra, nesta altura, para en- sala das Sessões, 20 de junho de

uma população. DOr isso a ausência quase absoluta caminhar à Mesa desta Casa, duas 1955.

V — Apresento, no ensejo, .1 sistência permanente e organi-| Indicações, para que sejam ratífica-

excia, os mais cordiais cumprimentos zada, através de uma rêde de coope-| dos aquêles didos e para que, den- (an) Orlando Bertoli.”

a Braz Joaquim Alves rativas bem administradas e que 08105 0regimentais, se enca- 3

Presidente” possam eliminar 4 16 o de interme- minhem s apêlos às autoridades Era o que tinha a dizer.

Era o que tinha a dizer. diários. competentes, para que solucionem

(Palmas) Consideramos uma gritante iniqui-| essas questões. O SR. PRESIDENTE — As indica-

O SR. PRESIDENTE - Está em| dade que o nosso lavrador seja obri- São as segui ; proposições: ções do sr. deputado Orlando Berto-

discussão o requerimento formulado] gado, para recolher no fim da safra li serão encaminhadas.

pelo sr. deputado Paulo Preis. uns magros 10 mil cruzeiros, plantar Considerando, que as condições

(Em discussão e votação é 0] uma lavoura de milho ou feijão quej atuais oferecidas ão público no que Com a palavra o sr. deputado Má-

requerimento 00 vai proporcionar aos intermediários] respeita ao transvorte coletivo, 891 0 Brusa.

Tem a palavra o sr. deputado E lucro superiores à 380 mil cruzeiros. além de precárias, proibitivas, pelos

tanislau Romanoswski. 1 Estaria também0 56preços; O SR. MÁRIO5 — Sr.6-.

O SR. ESTANISLAU RAMANO-| a produção do pequeno agricultor Considerando, que o trajeto que| sidente e srs. deputados. Quero -

81 Sr. Presidente, srs. deputa-| 4 inexistência de um sistema de liga ou comuni entre si os munici-| presentar o seguinte:

dos. Solicitei a palavra para enca-| transporte eficiente 6 normal. Isto pios de Rio do Sul, Blumenau e Tta-

minhar à Mesa o seguinte requeri-| porque à irregularidade dos trans-| jaí, além de outras importantes ci- “Os deputados abaixo assinados

mento: portes e 4 diversidade das tarifas] dades, é dos mais movimentados 401 00 do item 1. do $ 1º, do

“Exmo. sr. Presidente da Assembléia contribuem para que um produto 60 tado no que se refere ao transpor-| art, 208 da Constituição do Estado,
ativa. letado na zona de produção a razão 46 6 de pas ros: 0 .228

Com fundamento no 0 8 1 o quilograma seja vendido no Considerando, que ne: sona 492 14 6 6. -

Interno (arts. 18, nº XXVII, e 100 191 so: id por CrS 10,00 nosso Estado, há possibilidades del sando à reforma da Constituição:

4 . vimos solicitar que v. 7 Também o precário estado de| diminuir essas dificuldades, porquan-

vá maislto existe à ferrovia EF. Santa Ca- (Continua no06   oficio no sr. Governado) do de 05 1 3 56 
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